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: 1·'(onferênCia Estàdual de Advogados: Instalação hoje.
,Com ii�esença d�s mais afias !iguras rep!:esentativas �o Direi!o em nosso Estado e deE�ados vbinhos. aUas autoridades civis e milU�- :.:res. reahza-se hOJe. ",sla Capltál. a sessao solena de IDstalaçao, dos trabalhos da ta Conferência Estadual de Advogados. na Qual ser. í
:debatidos assunt�s,de interêsse da classe. Presidirá ii sessão dé Instalação o emilrelité jurista patrí�ioJ eSpecialm eoté conyid�do para:,
,

'

,
-

. participar dos trabalhos,' dr� 'Alcino Salazar.
-,

" ""
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,Unaflimjdade' em !Bom Retiro 2- Congresso' Brasileiro
. O·PS�em'Bom �;t1�o,est;r�om"lapr,ovadas as contas':o/"G,OVêrno'l'dISPOSlções e!�ontrárl:o. publlc&- pelavunanímtdade de. onze VoCl;os,'a de Med'l·cl-na MI-li-laro"emlnente prefeito ttoberto Wlg_ :Executivo' do Município de

.
Bom da hoje. Sala da Secretaria Munt; IlIsura das contas prestadas.

gers por reconnecerjlhe ilibada Retiro. de conformldadle com os fCIPal de Bom Retlro.;31 de março I Este )õrJ;lal se '-ctlngratul� comO/'. r Ó: ,_

.rormação .e Inq.uestloná�el tino po-l Balancetes, apresentados i e "B!_tlan_ de 1959. Assínados: Roberto wrs- I prefeito Wigers, com o preslden_ Realizar_se_á de 24 a 31 de

I
diretor de Saude dó Exército. Os rua. Rodrigo Silva'. 30, 1.0 andar.

litlco, a bancada pessedlsta tem çps de

e�,'ce,rramento. re,lferente ao'l gers _ pr:efelto. José padllha da

'I
te 'da Câmara Jaime Machado, e agôsto, em P�ôto Alegre .. o segun- atos congressistas terão lugar nas

I
no Rio �e Janeiro. Os congres.,

dado apôlo Integral aos atos do I exercício ;de..mll novecentos e cín.. Sllv.!'. � Secretá�lo'. , .

com o bravo povo, de Bom Retiro. do encontro dos médicos, rarma; Instalações da Universidade do Rio slstas poderão apresentar trabalhos

Chefe do poder Executivo �on're- quenta e,olto (1958},1I.rt. 2.0-) _ X X X NOTA: _ perguntam de Bom Re., cêutlcos e dentistas, civis e mlllta- Grande do Sul,postos à dispOSiÇão Isôbre'.�masllvres referentes à me ,

tlrense. A bancada udenlsta vinha EncamID�e-se um exemplar auten , presidiu a Sessã.o" o Vereador tiro onde andaria Um jeep que pa-,' res, sob os auspícios da Academia da Aca,demla pe._IO MagnifiCO reitor
I díctna, farmácia. cirurgia. -orgam ,

se negando a partllhar do pensa; troado, eio Exmo. Sr Chefe do Jaime Machado (TOCO), flgúra dás ra lá teria Ido por ocasião das úl., Brasileira de Medicina Militar. pre., dr ElIseu paglloll. As adesões

pO-lzação
e administração, os quais

mento pessedlsta, recusando tôdas Executlvb Munlçpal, pâra que lhe' mais prestigiosas no Mllnlcíplo e ttrnas eleições e que: segundo eons- sldlda pelo general Achlles Galotl. derão ser feitas à 'Avenida Alber- devetão ser. entregues até 15 c;le
as medídas pleiteadas pelo p�efel_ sirva de /comprovante 'junto a Vereador mais votado nas últimas ta estaria desaparecido. O jeep to Blns. 61,2, em Pôrto Alegre' e à junho •• ,um daqueles endergços.
to. quem de �Irelto' e particularmente. elelç?es. I seria do DepartamentCl de Estradas

j às autorlftades, ·com.petentes rísca.
' ," , l de Rodagem.

AgOl:a, num reconhecimento Pú- Itzadoras tias verbas. em 'consongn , Rrepresentando o pensemento
,-

'-� ,
bllco de equívoco. presente a' to- ela com' o disposto n,o" parágrafo do prefeito Roberto. Wigg,ers, Q, Alguém poderá Informar?

•

ta)ldade dos Vereadores 'da UDN. 4.0 do Art. 15 da Constituição Fe- Vereador. Jaime Machado conquís- As Informações podem ser en.,

assistidos pelo estado_malor:' ude , deraL Ar�. 3.0) _ A presehte RE_ tJ� para o -seu amigo um dos, ga_ caminhadas a êste jornal, que à�.
nísta, a Câmara numa demons- SOLUÇÃQ entra em Vrgô� na' data Ilardões mais valiosos, que poderia Iremet�rá aos curiosos de Bom Re-
tração do alto conceito em' que da sua publicação. revogadas as ,ostentar: o de ver recçmhecld,a, ,:

tiro.
. ,

tem o prefelto··Wlggers. aprl;lvoã- ' �

lhe por unanímídade as eontas �NO XLV O �IS ANTI'GO 'DIARI0 DE'SANTA C.� TARINA-
referéntes ao exercício de 1958. ,� ".,..__.......����������==�:=-I

N.O 1 3 5 '1 O
'.-�

.

XXX
'PAUL P. BARRIS

E' o seguinte o texto da Reso_
lução:

Fundador do Rotary Internattonal:-;,_
"ResoluçãO n.o 59-3;' Aprpva

contas do Munlclplo 'do eXÍlrclcio
de 1958. O ,Cidadão Roberto: Wig­
gers, prefeito MuniCipal dec,: Bom
Retiro. no uso de suas aCYIl�1.ÚçÕes,
FAZ saber a todos _os ha�1tantes 1j.-----...-I!II'!i�__••__-!I!l,r,m-----
dêste Munlclplo. que a Câmara �--------.'---�----------

.

Municipal. baixou e eu-sariclono IÍI DIRETOR: RUbJi!.·-{S DE ARRUpA .RAMOS - GERENTE: DOMINGOS F. DE AQUINC>
RESOLUÇÃO n.o 59-3. da�segUID_
te redação: Art, 1.0) i Ficam

EDIÇÃO DE HOJE: 12 Páginas - Cr$ 3.00·- FLORIANO'POLIS. 5 DE .ABRIL DE 1959

A 3à Conferência Conjunta dos. Dlsbct­
tos 463, 465, 467 e 468, do-�tary ·Intcna·
cional, a ter lugar nésta capital; de 9 a 11
do, corrente, terá oportunidad� de' prestar
significativas homenagens a um homem
simples e bom que há meio século, inspira·
do

-

no ideal de servir, fundou essa insti­
tuição maravilhosa que hoje. em dia con­

grega em seu selo mais de meio,milhão de
homens de diversas atividades profissio­
nais.

---�,_--"",-,-. -

I

O ideaL, dé Paul Harris estará assim
mais vivo do que nunca em todos' os ,tra-.
balhos e reuniões sociais dà: 3a Conferência
'Conjunta.

-.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FAZEM ANOS HOJE

Menino PAULO CE8"AR

,

I Cel1na
de Souza Siqueira, mui dig_

na ��pôsa do sr. Capitão João Cân-

Completa na data de hoje seu

5 aniversário o menino paulo Ce­

sar prosdó8sim9, filho do sr, pau_

Io prosdóssimo e de sua, exma.

espõsa..

�ocials.

elo.

SR. DIONISld DAMIANI

E'_nos grato registrar na' data
de amanhã, o aniversário do sr.

Dionísio Damlanl, pessoa multo

_ sr. dr. pedro Gallottl, Ilustre ad
, relacíonada em os nossos melas

Vógado no Rio de Janeiro

,.:_ sr, dr. Alfredo Damasceno .da SR. PROFESSOR LUIZ TRIN-

Silva DADE
sr. dr. paulo pr.elss, ex-depu; 'Transcorerrá amanhã .: o aníver-.

tado à Assembléia Legislativa cárlo natalício do nosso Ilustre

Estadual. amígo professor Luiz Trindade, al_

PEDIDO

'ASfiXIADAS POR' Rl ISÓ�
RIAS AS EMRRflAS 1f_ICAS·

vNO BRASIL" "

•

" I /'
�

SA0 'PAULO, '1 (Especial para O GLOBO)' -,- "�s emprê-
sas telefônicas do Brasil estão asríxíadas por tarifas

que Dão remuneram seus serviços. Por outro lado, as difi­
culdades de importação advindas do estabeleOOnento e da

majoração do ágio não lhes permite expandir suas rêdee
já que qualquer investimento em equipamento será, sem­
pre multiplicado algumas vêzes se acrescido dos respectí­
vos ágios. Diante disso, há várias companhias que já se

encontram em situação de insolvência".
Estas afirmações toram feitas a O GLOBO pelo- Sr.

Laymert ,Garcia dos santos �eto, presidente em exercí­
cio da Sociedade Telefônica do Paraná, fundador e ex-pré­
''lidente da Telefônica, Piracicaba S. A. 'e ex-presidente do
Sindicato das Emprêsas Telefônicas do Estado de São
Paulo, que ontem estêve nesta capital.

.

TARIFAS E IMPOR)'AÇÃO nal, segundo' um escalonamento

� Desde que foi ínstttuído, o proporcional II região e ao serviço

ágio de Importação elevou-se. de prestado. O absurdo é admitir_se
sra. Kirla Atherlno" esPô!.o, do to funcionário do Departamento

- Cr$ 7,00' para Cr$ 81.08. Isso slg- que um problema dêsses esteja
sr. Jorge Miguel Atherlno. de Educação, Já em gôzo d� me- '

hlflca, hoje que uma emprêsa te- condlvlonado ao arbítrio de veres ..

letônlca terá de, Investir de 12 a dores semlletrados e prefeitos semí,
�ra Hiria prazeres Hacher zecída aposentadoria.
_ sra: Gullhermlna C. da SI!va' jsrta. Vanda Merizio

15 milhões de cruzeiros para ím , .analfabetos.
FARÃO ANOS AMANHÃ ,_ srta. Sofia Bercke

\

Menino ANTONIO
-

CARLOS - srta. Ivalda Silva '

Completará na data de amanl}ã ..
'

sra, Ilca Sampaio Cardoso de
de cruzeiros' � disse o Sr. Lay_

mais um aniversário o inteligente Almeida
mert Garcia. � por outro lado, as

menino Antonio carlos: filho do _ sra, Silvia Ul1sséa Baião
tarifas telefônicas não chegam a majoração de tarifas pode parecer

produzir remuneração pelos servi; antipopular. Sem dúvida" para, quedr. Naldy Silveira e de sua exma. _ sr. Alberto Mattos
_

espôsa. 1'- sr. Cassemlro José Grams

SRA. CAj'ITÃO JOÃO CANCIO, _ Jovem Vera M�rla Fredigo

Àssinalará ;, efeméride de ama; I AS FELICITAÇõES DE "O ES_
,

,

nhã, o aniversário da exma. sra. TADO"

Recebemos:

."..
'

OSVALDO MELO

"JARDIM BAR" _:_ Mais um elegante bar, vem acres­

centar o número já bem grande de estabelecimentos dessa'
" naturêza em Florianópolis.

'

,No centro, nos bairros, por todos os recantos !ia Ci­
dade eles estão servindo o público.'

Unr. modestos, outros apresentando bastante confôpto
e ultimamente, uma série de bares modernos, bem mon­

tado:>;, elegantes, qüe podem ser compara'dos, àos melho­
res do sul do país; coIp. resta_urantes especializados..

"

Surge, agora, <) "Jardim Bar".
E veiu !ie surprêsa,' sem anúncio" ,sem':propagaJ;lda,

iuesperadamente.
Ap;treceu COlJlO um sonhQ, vivído, ali, ,na rua Tenente

Silveira, esquina da Trajano, no edifício do capitalista e

alto comerciante de nossa praça, sr. Jaques Schweidson.
E porque o nome? ,P..orque mesmo "JARDIM BAR"?
É que à �ntrada, um bonito jard,im está ali plantado,

-já fhrido, bem trabalhàdo e cuidado� __,

inédito pará Florianópolis.
Encanta os olhos oferecendo boa impressão e um am-

bientil agradável.
.

De passagem, por acaso, .surpreendeu-nos o inespera-
do sucesso.

E entramos, por curiosidad,e, apenas, pàra satisfazer
o faro de reportagem que se nõs aguç�ra.

TudQ bem. Tudo bonito e tudo novo.

Hora do almoço.
Nas mêsas bem dispostas, serviam-se pratos apetitoso!l.
Fomos dirétQ ao proprietário.
E logo bisbilhotamos tudo.
,Uma coisa nos chamou a atenção" im-êdtl\tamente �e "

que lUprece registro especial.
O preço': .. otr melhor, os preços.

-

Mais barato, muito mais em conta. Bem mais razoã:vel.
Mais convidativo para o bolso.
() homem tinha acertado.
� bem na horinha em que se lança a campanha. para

susti:L�' os aumentos- que tornam -ao vida um, toz-1hento.
Bem. Não estou f8szendo propaganda paga. como sabem.
Nunca o fiz nem, o' farei.

Apenas a verdade.
, _

, 'E daqui desta coluna, meus desejos para que "JARDIM

"""",.,.,..,.�,JjAR" pros'

TARIFAS RAZOÁVEIS
E, concluindo:

� A primeira vista, defender a I

portar equipamento de 3 milhões

ços prestados pelas emprãsas atra., as emprêsas paSsassem a ter algu;

vés de suas l'êdes. E, enquanto o ma remuneração, que, as flzesse

poder Central majora custos, as mais Interessadas em desenvolver
tarifas telefônicas continuam sen, seus serviços, seria preciso que o

do fixadas pelos' vereadores de ca, telefone se tornasse mais Caro.

tl'ansforma-se em

,eus planos de expansão. Nês![e

.entido, o Gr�t;lo E�ecuÚvo da rIn�
......,. ........ '

dústrla Telefônica ,seria "um ó.rgã�.
cool'denador que ,estalleleceria barl­

fas para todo
_ o' terrttQrlo nacio_-

'O laTADO" O •.uS A.KT1GO DUa.IO DI lI.lNTA -CATA.llNA

Restabelecido, assumo minhas funções,

�após haver-me submetido a uma interven­
ção cirúrgica o que determinou que por al- ! Casamento;...-Realizou-se no dia 30 p. p.
gum tempo' eu ficasse hospitalizado, inter- na Igreja São Paulo Apostolo em copaca-
rompendo, assím., a coluna social sob mí- bana, o enlace matrímoníal do nosso pre-
nha responsabilidade, De início, apresento zado amigo e conterraneo Dr. Werner Paulo
ao competente .círurgíão dr. Newton d'Avi- Bcheídemantel, com .a srta. Nilda Brasil
la o meu síncero agradecimento pelas aten- Teixeira. '

ções e dedicação demonstradas. Também ex '" '" '" ,

presso à tôdas as pessoas amigas o meu Com uma .movlmentada recepção de
sincero agradecimento pelas incansáveis e casais prolongou-se à noite do último sá-
constantes provas de amizade. bado na.maior animação o Lux Hotel

,

• ...... (boate).
Continua conquistando aplausos da so­

ciedade florianopolitana, o píamsta Luiz
Ferriando Sabino, agora com a re.sPQnsabi­
lidade das animadas e elegantes noites da
boate Lux Hotel.

Nieta Modas é a botique elegante da
cidade de Itajaí, de propriedade da senho­
rinha. Nieta Pereira ....

'" . ...

Circulou em Florianópolis 'com muita
beleza, a srta. Leda Cotrin.

,

.' . .

Heloisa. Helena Carvalho representará
nosso EstadQ . .no grandioso baíle nos saãões
do, Copacabana Palace, quando , José Ro­
dolfo Câmara apresentará as Debutantes
do Brasil.

'" •

FJ,streito - Florianópolis, 3 de abril-de 1959 'que seria o órgão coordenador das promotor de produção e venda,

limo. Sr. Diretor' do jornal tarifas e o propugnador -' da Im_ cujos serviços assumem um valor

O ESTADO plantação da Indús�rla _telef�nJ.ca Incalculável. A' êsse' respeito, (l,l1ás,

F'lorian6polis
"

em nosso Pais. Estol\ cérto cle ,que, ,advogo' � 'estabelecimento de tarl-

Prezado Senhor: uma vêz afas'Càda,\ as' 'dificuldades ta ,por. serviço prestado, Isto é, a

Tenho o prazer de' comunicar a V. S: que por um gru- de Importação e estàbelecldas ta_ !llÇaçã!l'.' �e uma tarifa mínima é

po de Contadores, em reunião que se realizou-na residên- rifas que, realmente, remunerem '1\ cobrança de taxa por ligação

eia do Sr. Prof. José Joaquim Brasil, à rua 24 de Maio nr. o serviço tele,tônico, as emprêSas �om..ple�{d'a. :õe�s� maneira, um

453, neste Sub-Distrito, foi fundada no dia 21 de Março p. terjo Interêsstl em eXp'andlr suas telefoné residencial poderia custa� .•

passado, uma sociedade de contabilistas tendo sido eleita, rêdes. pràtlcal)lente, a taxa mínlma;- en_

nessa oportunidade, a primeira Diretoria Provisória, que O GRUPO EXECUTIVO qUanto que um' estabelecimento

Jicou assim constitui�a:.�'
,

E�pl1ca o sr. Laymert .

Garcia comet;.clat.·pagaria�em �rdp'orção ao

pr�sid;ent��':':'" ,Jo�é Joa�i� Brasü'
,'.

qU:e" h'á pou�o 'mais de um ano, se,I'VI90, que',Jlle ,presta o telefon('
�1.0 Seeret"r!ii �:-BÍ'uno' Mario. C�cl?;ine!�;:? .�": �;' _ p� :pr�8Idente da RePlú�'li.ca ,nomeou O ,que\'é lmpOSSíve\é �\!le uma eml
2.°' ,�ret�r��._Tr:!.!.Q,ris�a1fi� pin��l,;" -", �"f f,� " .�mÁ- f�ml8sãD e�çar.\��.! 4e eSf: ,prês� ,��hf;:ºe sUjelt�n_se �."t�,y�-:--��'IIe.g1tn�9fJ�1Víia9� .para', :cl���u�sa� d()� Estitt,utps

A
f(;, tudarlo �oblema da J.n�strla til., f� 'jlPpO!i�.,�� .o�m,STas MUI��,.

_

alelçaO da.}�)lr���ja!� d:verá:reallZaS�S(tn:o di� 4 .�te,-�e.sf, lefônlca na Brasil, :conclUinejo t,ssa .,yf:'IB, e,n.��a?to os c�stos _de o�etjl -

'10 me$110 local,�re.unfao essa �r!;t a qual, por itttermedlO comis$ão por sugerir, a criação de 9ão, sotiem; segundo a orfentaçap-.
desse conceitúado :JorI!al, selicita"lje, o eomplri'ecímentÓ dê um grupo executlyo, com a função do Govêrno Federal. Esse critério
todos os senhores ê_Qntabilistas de :Fl0fiánópoli( ,São José_ de· controla� todo o assunto no de fixaram-se tarifas pelo poder

Palhoça e Biguaçú.
'

,
'

,

'

paíS Intejro, inclusive o da Im- Central já é �otado para o esta-

Com os meus aíltecipados agradecimentos pela publl- plantação 'da Indústria nacionaL..> beleclmento dos preços de luz e

càçã:o qe uma nota a respeito, apresento a V. S. As Jábrlca,s de \lqulpamento te- f8roa em todo o país, com I}om
,

Cordiais' SaudaçQes letônlcO: IltCIUSiVe ceiltrals t"le1'f!.- �t..a,cs(;l, ,

"

, Bruno _Mádô�Cechinei nicas, en��rikar.l��., ��cel�te mer_ .Tel�jônica,� do Brasil
,

'---1'.0 sêcretário caclo no País, que depimde vi�al_ " }
mentê'dàs comunlcaçÕes.�Esse me_t -'..-,'---..,-------�

cada, entretanto, está sendo astJ- , ';', ,

xlada pela�,tarltas itrl�órlas VIge�-, ,�LEYANTADASteso O mercado existl�a em, ·tqnÇaQ' """. I_"

das tarifas" �o�s·: �o m?�.e�F�, é�. �NDTURNAS.
que as emprêsas tiverem remune- Para' cómba�r., rapidam"ntp flore'

ração razoável, pod,etão ,executar ...as cllst.as,:-!!o,'es, re'Uillãticas, ,,,,,ano

taPas n'Qturnas, nervos,ismo. p'" in­

ch1od0l!' tontelr3s, dare, de eabeca.
"".fesb"iaéSo& -e �perda de ener'glá �ausa"-

>I_DS po&:. dL�turbios dos rins e da be-
'

�

lCIga,' ac;lqu-Ira CYS'J'E'lS na sua iar' gente, DINÂMICAmácla, ainda hoje:'CVS'rI!:X tem au·

xW,ado ,milhões de ptls,',_,as há mais
cI�,lIII anos., Nossa ga1:antla é a sua

-.lor Dro�o,
'

Com a gracíçsa srta. Marlene Di Ber­
nardi marcou casamento na última semana
o sr. Wolney Milles. A Coluna Social cum­
primenta aos noivos e dignas ramílías;

· . ...

O, "Charleston", composto de doze bo­
nitas srtas. da sociedade Garioca, poderá
estar �W- nossa cidade, aliás dependendo
do "Lions Clube", e TAO Transport'es Aé­
reos Cruzeiro do Sul.

.

. . '"

Q\landÓ será a' apresentação dos cin­
co brotos bonitos da cidade?

· ., .

A Faculdade de Farmacia e Odontolo­
gia já entraram em ,entendimentos com a

direção do "HI FI" Íllaza, para suas reu-

níões sociais, as quintas feiras." .

Fomos ínformados que a elegante festa * '" '"

do próximo dia 'U, quando o díscutídd jo- Também-marcou casamento,
.

a srta.
vem Arthur Pereira Oliveira Filho festeja- Marlene Laura, oosta, com o sr. Loacyr
rá seu aniversário, não entrará" penetra. Fiu. A Coluna' Social felicita pelo aconte-
Você já recebeu seu convite? cimento.'

'

,

. '" . '" . ...

Também fomos informados que o casal NQ próximo domingo estarei escolhen-da município, sem nenhum crlté- Nêsse caso, porém, o telefone de-.: Cesar (Lucy) RamQs, da cídade -de :11iajaí do mais uma "Miss Brotinho Plaza". '

rio técnico" quando �ão", segunda ve sel' entendido, não como utíüda; estará eirculando em nossa cidade na pri- •••

trité�'I{)s' essr+tameute demagógicos. de popular, mas como promotor de meira reuníão social.
-

Dia 19 próximo, no Clube Doze de Agôsto,
� Diante dessa situação � pras ,'beneficio para os homens. que pro;:.

., ....

• • •

...-_.-__

'

E
......n-c-o-n-t-r-o-c-o-m_o_s_,..B_,.r_ot_i...,n,_h_o_s .

segqe � Só pode ser bEln;' vlst(l,' a duzem. Numa residência o 'telefo_

Idéia do Govêrno Federal ae criar 'ne é art!go de luxo. M'as numa

o Grupo Executivo da Inliústrla 'Indústria ou num estabeleclmen_
. ,

Telefônica', a sem�lhaI\ça do GElA, to' comercial

.
_

'"

./'
J

Que

refrescante

sensaçã�
d� bem-estar,

na e'spuma

protetora

de Kolynos!

prele�e �Iynos
,'- sensação exlra de fretcor I

CO,NVAIR

. para :PÔRTO III.�GIl# .

agorahtámbem 2�4� e. Sextas ....

���� ----
• Servico de Class� Internacional

t
• Viagens inais rápidas ' '

i '

",Descol\t.o àe 2j)'I, na81 passagens
d� ida " ivolta

ParU4as diárias de

Florianópolis

.
-

•
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- O sábado era o de Pâscoa, e a conversa rola­

·va. preguiçosa '.sôbre a mesa do bar; falavamos de
noitadas antigas e de mulheres atuais, de amigos
que se foram, lev'ados pela vida ou p�la morte, e de

/

amigos que vieram, trazidos PEl.la necessidade de não
se poder prescindi-los.

Na ,mesa ao lado, Jantava _um casal, êle muito
velho e carcomido, como que, um sobretudo roido

- pelas traças, 'e elà uma agradável senhorita de meia­
_id�de, cujo �ltimo' alento de beleza ainda se nota­
ova, por entre a mQ,_quilagem de seu rosto rosado. O
easaJ, ,entretanto, não foi o meu imediato interêsse
ao olhar para a mesa, mas sim um risoto de pato,
cujo odor devia ser mais agradável que o das pró-­
p.riqs 'ax!las do Senhor. Excitado ,o m"m e o apetite
dos 'co;rn,panheir�, fácil foi. nós cOn,lbinar uma "rl­
,sotada"; mas, não 'ml:m restau,rtntej -r- porque uma

:das· delícias c{�
-

qualquer refei4io está. numa pales­
tra em voz alta e gestos exuberantes - e sim na

c�sa de qualquer um' de nós. Após pesados os prós
e< os contI;as" resolvemos - explêndida solução! -
não ir à casa de ninguém da roda, e' sim à de uma

s#llllo,rita que sucede ser de nossas re1ações.
Um amigo foi escolhido para dizer do objetivo

<lª <;Qmitiva e outro do nosso desejo de "risotearmo­
I!os". Não vos c,onto como levaram a missão à cabo,
m_!l;l1 o fato foi que dentro de quin�e minutos estáva·
,mos confort�velmente abancados na sala de jantar.

_

�. ,c6m p.m "cherry" entre -os deaps, ,parolando sôbre os

!!lesmos, amigos e outras -mulheres, porque há mui-
tas destas e .pouco 'daquêles. ,

A an.fitriã passou seus serviços à um de nós, -
que não, ,era eu - e tivemos'assim um anfitrião.,

I f\.compltp.haram o risoto um ,suave vinho fran'-
I� cês e uma� poel!ias declamadas por um poeta, tam­

bém nosso amigo, que no')' acompanhava.
, Sim"pórque só andamos-unidos;.e temos um ele·­

m�nto para cada situação. Eu sou o cronista do
grupo, um outro é o pàeta: um terceiro é o "públlc:
relations", e também possui o talento especial para
fazer �as vêzes de garçon nas emergências, porque
st!ria .muito incômodo levar um conosco; um .quarto
fti�da, a,::umula as funç�es de gozador, pintor � poé-

. ta, enquanto que um quinto personagem, multo 1n­
tJ,'9v.ertid.o, sómente· observa, dando a impressão fal-

•

sa de superficialidade, quandQ de fato é um dos

U mais profundos QO grupo.
Estou, porém, desviando-me do assunto, que e

, iustj).nlente o da reunião. ApóS deliciá-lo, fomos à
'uma varanda e ficamos a cónversa;r, conversas fe,··
ves pesadas, esperando a meia-noite. No lapso de
tempo que se passou entre' a saída da mesa e o ba­
dalar dos sinos, desfilaram pela área figuras com;.)

Massinissa, Cocteau, Gean Genés, Giles de Retz,
Garrincha, Osmar CUI!ha, etc. ;

O fato máximo da noite, deu-se, entretanto, à
meia-noite e três minutos, quan_dq, surgido do nada,
apareceu um coelho no jardim da residência.

Súa chegada repentina. nos calou a todos,-e
quedamo-nos a admirá-lo, com sua penugem escura
e suas orelhas empinadas. Ainda estavamos na dú­
vida, quando êle se virou e nos, encarou com um
olhar profundamente grave, como se possuisse um

"pincenez" e estivesse olhando sôbre êle: compre­
endemos imediatamente que �uêle era o propriD
coelho da Páscoa, que' tinha vindo nos brindar com
sua presença, como a indicar que entre todos tiS
outros tinhamos sido os escolhidos para a Sua visita
anual. Ficamos emocionadíssimos, e resolvemos em
sinal ele agrad(lcimento" participar da missa qtie se
rezava na Catedral, embora não pisassemos o pé
numa igreja desde há muitos meses.

.t\í é que nosso grupo mostrou como é desun,ido,
pois ví saindo, no m�io da cerimônia o poeta e o
garçon, ficando apenas eu e o pintor.

E ao sair da igreja, sentiamo-nos mais puros e
mais leves, com a sensação de ter, pelo 'menos na·
quela noíte, cumprido nossá finalidade nêste mun­
do, de ter feito 'coisas dignas e agradáveis, de ter
comido e bebido bem, de ter conversado sôbre bons
assuntos, bôas mulheres e bôá.s pessôas, e fomos to­
dos dormir com um sorriso nos lábios, tendo pela
manhã encontrado debaixo de nossas camas as
lembi'anças deixadas pelo coelho da noite passada

'

satisfeito ,�om o .nosso impecável procedimento ...
'

Nada melhor nesta vida que à companhia de
amigos. ,

..;... \
.

bSSSSSSSSS.\SSSSSJSSSCSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS$
C O l'{ F-E C -I O NA - 5 E
QUALQUER TIPO DE

( H�A V E 1 [ CIl�OS ÓE MADEIRA
tt

IIRMAOS 9ITENCOURT
(""5 8AO ... Al) ,. rON( )801
ANIICO CIPÓ,IIO 0 ...... 1 ... '"

RUA FRANCISCO TOLENTINO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



lIar efeito alinham resultados obti- a projeção, em amPljl. escala,

êl'l'oS ideológicas tiveram uma in. çados",
fluência nefasta sôbre os estudan , "E' com imensa satisfação '_ ousa a/aceitação dos

tes". O Deão da 'Divisão Histórica. acrescenta o correspondente do Ideológicos do PC, a falta de res-.

••T�" O LU' UlT100 OUiJO O. IANTA OAr.am&
. /

FLORIANÓPOLI�, DOMINGO, 5 DE ABRIL DE 1959'·
�--------�------��--------------�----------------------..

- \ 7

-�"""Jão-'" humllh te obrigatórià para os' professores
�;:a:::::::���::,�::::�:::::� :::�;��::O��::::�:::::l:: u'nr-'v'e', rs-Itárl-'O-,s .I

a- (,h' -In',a> ::�:::�:::e::�I::�O:;��
professores dos paises democráticos' nestos. Tomam tôda' a cautela os U . mente' pelo, Comlte Universitário

ii do .pé ou pelos prqfessores -avan.,sãO as imitadas !!OSSiblltdades de comunistas, nessa propaganda, Só

desenvclvímento-mentat que o re; apresentando resulatdos positivos.

gíme socialista permite. Para eau, E entre êles figura, quase sempre

da Faculdade de Filosofia �. ra; B.ORBA que as comunistas cnme, peito ao "contrôle do part1do�'
zendo uma declaração que requer ses apresentam essa manifestaçãà oposíção aos -objattvos estabeleoí.;
exame psiquiátrico _ disse que se., do novo ésplrlto que rema entre o dos pelo PC para a lIte;l!tura e?
arrependia de -ssuas Idéias burgue-. pi'ofessorado", Sublinhou I ainda o arte chinesas, etc.

sas e afirmou que o ensino da nís; C:180 de um professor de mais de

tória, deveria contribuir para a vi. ClnqUenta-'a�os que, pare surprgsa do jornal Iugoslavo em peklm dei.

Escreve o correspondente do jor; .e a paz". perguntaram a ,azão de sua att,

nai Iugoslavo que 80% dos profes- Outro depoimento
. calamitoso, ,tude. respondeu' que sua "reeduc�

ção" 1he havia dado tanta ccnrían ,

a comparecer a reuniões públicas, cessada a sua 'reeducação" com., via, foram qualificados de "magnl- agora' efetuada por Kru�cliev, que

nas quais fazení sua 'auto_crítica". preendeu ,que a�é então vinha ser
, ficas" pela direção do PC na Chl-' não admite' tendências nacíonalís ,

Entra então o rtdículo da histó. vindo aos íntergssea -do '-Imper.la- na., por sua vêz � imprensa cOmu. tas ou_ de Independência dentro

rtca "reeducação"· dos mestres uni, nsmo americano. I nísta publtca -listas Imensas de ,d'a "cortina de, ferro".

versltál'los chlnenses. "O professor I �evela Igualmente o jornàllst� I
Intelectuais, �utroa famosos e es. /' SEI).de qulmlca Fu -yn declarou: "Meu:1 lugoslav,?_ que todos os professores ti�adQs .pelos leitores, agor� con.

- dos _no terreno da ciência aplica.

"REEDUCAÇÃO RIDíCULA"

nista iugoslavó desmacra a açao "cultural"
nista iugoslavo desmacara a ação "cultural"

as

na, China -, Perda da liberdade. de pesquisas
e pensamento bitolado dos inteleetuais.segun­
do o critério- e os interêsses do Partido Comu­
nista - A reaÍidade dentro da "Cortina de
Ferro" e as promessas enganadoras nQS pai­
ses democráticos, <

valor,vêzes bem acima do real

da, os numerosos prêmios às dos nomes de intelectuais -progres

obras, Inclusive de autores estran., slstas" ou Inteiramente eomunís ,

geíros, consideradas úteis ao socía., tas" Essa manobra _ que consn.,

lismo e a paz COmunista; ao mes; tul um autêntico chamariz, como

mo .tempo' em que apregoam a os usados pela' propaganda comer..

ralta de ajuda· 81stemátlca.� dos go... elal - serve de engoda para atraiI

vêrnos capltallstas para o desen , amplos sêtôres . Intelectuais dos

tórlà da luta de classes e para as­

segurar ao'mundo o socla1lsm�, o

patriotismo, o rnternacíonaüsmosôbreA falta de llJ.formações
paíseS democráticos, nos quaísvolvlmento da cultura.

, certos fatos ocorridos nOG países
MoscOU passa

-

a ser erroneamento
COmunistas e a -repettda apresen­

De longe, bem dourada a pírula, considerado como interessado pelo

é fácil 'a propaganda. comunista progresso cultural da humanidade.

,

tação deturpada dos mesmos, por decidiram 'reedlWar.se" pois dese., citado pelo correspondente do jor.,
uma Imprensa drást�camente cen , sores da Universidade de p""ekim nal comunista Iugoslavo, foi pres;

surada, talvêz sejam, em parte, [am tranarormar-.se em tntelec, tado pelo proressor Hu Tcheslan
as responsáveis por 'certas símpa, .tuaís de classe trabalhadora, con , (da Faculdade de Medicina. Reco-

- ,

tias de intelectuais, professores e vertendo-se assim em autênticos nheceu-se culpado de, no inicio-

Excepcional prQg'rama de Abril ecshtulndaancteoSmtPlnellsOtSa', Sovlets
ou pela socialistas rubros". Os professores da reforma Ideológica, tê·la consí

,

em período' de' "reeducação" co- derado víolenta e atentatória ao

DIA 5'- domingo - Baile Infanto-Juveníl, com
o' jornal "Borba", da jugosia., maçaram a "escrever numerosos próprio sentimento .de dignidade

" início às 16 horas. Sorteio de belíssímos I I t :ti 'd' I ti It' j I 11'Umana. Logo depois admitia
_

o. v a, pup tca um Ilus ra, vo epoi , ar rgos a êsse respe o nos orna s

premíos à petizada.
. mento sôbre a mtoíergncía comu-, ao mesmo tempo, em que passaram mesmo professor que, uma vêz pro,

sábado - Grandiosa Soirée. Homena-

gem do Lir&,.aDs coneeneíonaís do Pa,ra­

nã, Rio Grande do Sul e Santa Catarina,
de. ::1otarY Clube. Inicio às 28. horas.

os regimes comunistas' de Krus-

B t' d' C 1" n·.:.Ia
chev e do marechal Tito deve.s?

Sábado - ua e a o ma, orga lza-u.. \
_ .

n t S '1 F "n'n talVeZ a pUbllcaçao, sem censma,
pelo uepartamen o OCla eUll 1 o.

.

, , ,
dessa correspondência de pekim

InícIO as 23 horas. '

,

sexta féira '- Espetacular soirée, de .-------"-----�----------:---

apresentação da famosa ORQUESTRA 1

de RAUL DE BARROS (Trombetista
de Ouro) da .Rádio NacioJ:1.al.
17 figuras e magnifico show: comanda­
do por NOEL CARLOS, cômico .estiliza­
do de fama nacional. Das 11 às, 4 horas

d� niad,rugada danças exclusivamente ao ,­

som-dessa notãv,el Orquestra.- Resf;!rva
'de Mesas na�Joalheria Muller a Cr$ ,.

300,00" a começar do dia 6 de Abril.

NOTA IMPORTANTE: É 'obrigatório a apresentação
.

,da Carteira Social e talão <:lo
mês em, tôdas as festas, Expe·­
dição de convites até às 18 ho­

ras do dia da festa.,

LIRA' TENlS CLUBE

DIA 11 nlsta na China, no campo da _cul-
,

,

tura.. As 'constantes rusgas entre

DIA 18

DIA 24
- .

A FESTA DE PR-Ê'MI'OS PARÁ
"

-

AS DONAS-DE-CASAJ

Os sóciÕs do Clube Doze de

Agosto que adq�irj.rem mesa

terão ingresso na apresentação
da Orquestra, ae Raul de Biu··
ros.

SUA CHANCE DE SER-­
UMA DAS FELIZARDAS r

--

EDITAL DE CITAÇÃO, COM O PRAZO DE TRINTA

(30) DIAS:
O DOtltor Dalmo Bastos Silva, _ Juiz

Substituto, em exercício do cargo de Juiz
de Direito da P,rimeira Vara da Comarca

de Florianópolis, Estado de Santa Cata.·ina,
na 'forma da lei,

,

FAZ SABER aos que o presente edital de citação com o

prazo de trinta (30) dias vi,rem, ou dêle conhecimento
tiverem que se está pl"oce-dendo por êste Juízo e cal'tório

do Escrivão que ês.te sl.lbsereve,' os têrmos do invent,ário
dos bens deixados pór falecimento de MA�IA SÇHUTEL
FURTADO; e, tendo o inventariante J0ÁO MARIANO.

FURTADO} descri�o entre outros herdejros OSWALDO
FURTADO residente 110 Rio de Janeiro, pelo presente
,cham'ro a compàrecel' neste Juizo, ,por si ou po-r seus

procuradores bastante. para, no, prazo de trinta dias, a

,contar da data da pubricação dêste f�,larem aos têrmos
, do feito em &prêço, sob pena de revel.ia. E, para que

chegue ao conhecimento de todos, mandou expedi,r o pre­
sente editàl que será ,afixado no lugar; de costume � .pu­
blicado na forma da lei. Dado e passado nesta,eidade de

FlorianópoUs, aos dezessete o"dias do mês' de março do

ano dt> mil novecentos e cinquenta e nove. (ass.) D_almo
Bastos Silva, Juíz de Direito.

Confere com o original.,
" Cárlos Saldanha - Escrivão.

•
__,----...

.

(ELEST'E 6HIZONI S. \
, A.

MÁQUINA DE
COSTURAAssembléia Geral· Ordinária

Pelo presente ficam convidados os senhores acionistas

desta sociedade a comparecerem à assembléia, geral o!:­

dinária, a realizar-se _no dia 28 de abril de ),959, às 9 ho··

ras, em sua séde social, a fim de dêUberarem sôbre a se'
_,.r.:<,.

guintc:
-

ORDEM DO DIA

a) Apresentação" discussão e aprovação dQ balanço g�­

ral, encerrado em ;n ,12�958, do rela'tório da diretoria 3

parecer do conselho fiscal;
b) Eleiç-ão do conselh.o fiscal, membros efetivos 'e suplell
tes para o exercício âe 19'59, e fixação de sua ·remunera­

ção.
c) OlÍtros assuntos de interêsse social.

:AVISO'
Acham-se à, disposiçao dos senhores acionistâs, no �s­
cr.itói'io désta Sociedàde, os documentos a que se refere
o artigo 99, do decreto-lei n. 2627 de 26 de Setembro de
1940,

'

Urubicí! '11 de março de 1959
. Estevão GGhizoni - Diretor Gerente

- ;e;:;=;;..a� _
. \.

P,A·Rll (IP,A ç Ã O
N'ELSON DI BERNARDI e SENHORA

,

E
ABELARDo MILIS- e SENHORA

Participam ªos parentes e pessôas de suas 'relações
o noivado de seus filhos,

,

MARLENE

geral, passou a frequentar as au�, xa evidente as limitações que o

las de ginástica na praça de espor ,

tes da Unlv,ersldade. Qua.ndo lhe

regime, comunista Impõe aos Inte_

lectuals,' aos proressores e aos ,pró­
prios estudantes. A liberdade 111-,
mltada "de pesquisas, no campo fi.

losófico ou do pensamento puro,
ça no futuro que o rejuvenescera" não passa de um logro, unicamente

Queria, por êsse motivo, manter.se para uso externo. A realidade é

.em forma p!!ra servir' o pais du, bem outra como

rante mais trinta anos". modo que não 'deixa dúvidas, o d!!.-
]':sses exemplos, que dao o que peímento Insuspeito, porque

pnsar às pessoas de, bom senso' não

Só dos países democráticos e até

mesmo aos jornalistas de uma na­

ção comunísta 'como' é a Iugo_Slá.

orígem comunista, do correspon­

dente iugoslavo, /ac'ostumalia .

pressão de Moséou sôbre a Iugoª_

Iavía, antes exercida por St,aUn e,

\
\.

. ··"'�;'J-lr�
,,' ,'�. -� .. -.";;:' .�:, :.;.. -

... "

.

RINSO É MESMO' UM COLOSSOI
Além -de çlar BRANCURA RINSO à sua roUpa,
além de lavar melhor, com mais' economia e com

mais- facilidade, ainda distribui prêmibs
. tão

-

sensacionais entre as suas consumidoras-!

Seio uma dos '. felizardos do

QUINZENA RINSm III '

Inscreva-se Im.diatamentel
"* Respônda à pergunta "0 QUI: RINSO DÁ À SUA
ROUPA?" no v.erso de 1 tampinha do pacote gigante
ou de 2, tampinhas do pacote médio de RINSO;

* escreva também o seu nome e enderêço, bem
como. o nome e enderêço d� seu revendedor;

* ponho nUm envelope, feche e coloque na urna

Io-caliztlda na Rádio. Diário dà Manhã, Praça
15 qe Novembro, 9 - Ed� Inco, Se preferir, pode
enviar pelo córreio ao ei'1aerêço_ da emissora.

Será uma única apuração •••
••• Q realizar-se no próximo dia
18 'de abril, às 20 hs., pela
Rádio Diário da Manhã.

)

ATENCÃO; R:t:VENI1EDORESI
., ,

Tum 6fn um belís'simo refrigérador ser6 sorteàdo entre os revendedores R1NSOI
,

,

I
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INDICADOR, PROFISSIOW ,D-Oo::�I��oD:U���I�
TUB.RCULOS.

DR-'-------------
......------- Conl1l1Ulrio:r laa r.up.

,

; EVA B. 'SCHWEID$ON' BI(HLfR :::!\!! ';; :tie -::!a.
CUNICA DE SENHORAS,{ {RIANÇÁS D. ���,dlnCia - '.Up. Sc�ml',

Especialista em moléstias dê an'us' e r�ct{),", "
.1a ,u,il.e DAua..
,Ci.INICA �.U.L

.,eelaU"a .m mo'''*......
allo,a. • t1.. .nnAria•.
Cara ".dica) da. iafecc6.. _,•.
'a. • "!'GDica., do apar.lho II'
Dito-ariaArio .m ambo. OI lexo.

&O.aca. do aparelho Oieedin
• do d.tem. nu1'o.o.
Hor'rio: lO� l. Il1 • I� .... I

�ora. - Con.o rio: Bua l'ua·
dant.a, 11 -, LD And., - "on.,·
'he.

..:.. ae.ldtJlcta: Boa Lacal'da
Cctatinho. -11 (Cbica,a do ••pa­
nlaa - ,roa.: IIG.

'

Tratamento de hemorroidas, fistulas,
_ Cirurgia Ilnal

Consultório:- Rua CeI. Pedro Demoro,
Estreito

etc,

1603 - sala 2

GUARACI SANTOS
Cirurgião Dentista

DR.

CLINICA - PilOTEi. - CIBUIlGlA

HORARIO; - Da• .8 à. 12 hora•. ue.to ao••4bltdol
Ate·nde exclusivamente com hora -mareada

Consultório: Avenida Berellio Lua 611
e .

•

Elquina da rua Fernando Machado.
'

A G R A D E C I�M E�N J O

./

Segunda à 6.a-teira
das 15 às 17 boras

FLORIANóPOLIS I Te!. _ 2934 "'rol. Barreiros Filho - Dr. OswAldo Rodrh,ut's Cabral
,

....-

!
_ Dr. Alcides Abreu - Pr9f. Cario. da COBta Pereira

DR. HURI GOMES lia. ',. WII.'.·u '_ Prof. Otiton d'Eça - Major 'ldelonar., .(uvenaJ �

o. • nL�� . Prof. Manoelito de Ornell18 '- Dr. Mllton Leite .a COL ,

MEUDOUÇA
aa�a o .,.re...o ru.lraUorle, •

-

n n TUB.RCULOSJl. - Dr, .Ruben C..stll - Prof. A. Seixss Neto - Walt6.l

_ M�DICO UDlOG�:S'�U.LllRAoD.ISOSCO.l'lA Lanl.--· Dr. Acyr Pinto da Luz - Aci Cabral Teive -

Pré-Natal Parto. a

'"

I Naldy Silveira - Doralécio Soarea - Dr. Fontttura
O -

. r.,..••0 Toras .

.

•

' 'I.
peraçoes - CUntca Geral ,"'rmado pela ..acuidade Naclor.al Rey - Nicolau ApQstolo _ Paschoal Apostolo /- limar

f
Residência: .. de Medlclaa, Tlaloloriat. e 'flllo- Canallto t Pulo FerDaDdo de .Ara.,., �...

Rua Gal. Bíttencourt n. 121. elrul'atio 110 Hospital Nert. '!' P U B L I c- I D AD.Telefone: 2651.
'

Consultório: C d

- .._oal 11 1 Marta C.Una Silva �_ Aldo Fe.nande.
urtoo • ..pee a laçio pai. "
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"IM Todoa 08 munJctpio8 de SA'NTA CATARINA
ANUNCI08

Mtdjantfl contrálo, de acurdo com • �.bela ea vtKor

I Raquel Meyer Moura e filhos, Ernesto Meyer Filho,
espôsa e filhos, José Luiz Pereira, espêsa e 'filhos, Alfre­
do Líberato Meyer, espõsa e filhos, profundamente sen­

sibilizados .pelo falecimento de ·sua mãe, sogra e avó,
RACHEL LIBERATO MEYER, tornam público, pelo
presente, seu profundo agradecimentos à dedicação e à
competência dos humanitários médicos Dr. Ewaldo

o.... \-1'UNIU MUNU •
.

""'G,AO
Schaefer, Dr. Arthur Pereira e Oliveira e Dr. Polydorc CJBUIlGJ.A Ta.u.ATOL-:HIlA
E. S. Thiago. urtoplll.
.

Agradecem, ainda, a dedíeação e '!6) zêlo das irmãs CoalalUlrlo; .l0'" Ploto ta -
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APARTAMENTO
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Âluga-�e ver e-tratar à ruà Felipé
,.' Schmídt 11. 162 .

/ l(;.�
,

, ..�.O/ivetll LfIJllk".
írata-se duma.m6�na para e801'1·

'

torlo v.loz pois o sistema de transe
missão das Impuls5ea é em modo'
/partlcular elastico e simplificado;
trata-se duma máquina reslatãnt••
pois as estruoturas Integrais são aO

mes,mo tempo IIgelra's e solidas,
como as dumil arquitectura modero
na; tratóf'se duma máquina que tem

,

uma escrltura- cl.ra e bem alinha­
da. pois cada letra de per si bate
o r610 sobre com mais energia de
qualquer outro tipo de máquina, seno
do que um tubo de' aço temperado
está estribado sobre rolamentol
fazendo' escorJ'.egar o carrinho. O
regullldor de tocamento, o encolu·
nador ou tabulador' decimal, os

emarglnadores 'automaticos, a caro

roceria !a«lImente desmontav·el, e o
seu profil elegante fazem com que
a Lexlkon seja uma máquina cliéia
de eficientes prestações, de seguro
rendimento e digna de vossa con·

fiança.
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Escritório,
Edificio São Jorge
Rua Trajano, 12- Lo
Telef-one 26�7

andar ' sala 18 Ku, Con.ae.lhelre "arra IH

felefone SOU - eu. PM&aI 111
Endereço Telqr6f_ iISTADO,

D I R. T O a,

I RubelU! de Arruda aa...
GER.NT.

� Oomingoa Fernandea •• AqulJ1�
I REDA�OR.B

I Osvaldo Melo - Flavio A.orl. - 1

I Aadr' Nilo Tadasc« - Pedro Pau". Machado - Zurl
M81'ltado -
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DRA. EBE B. BARROS
CLlNICA DE CRIANÇAS

Consultório e Residência

Av., Hereitio Luz 1'5liA apto. 4

CODaUlt••

.1

•• D I C O

Vt1'Kille

ASSINÀTURA ANUAL CR$ 600,00
, A direção não se respollsabiluá pelos

'_;()lI.c.eitos emitidos nos artigos assinado".
-...,

TAPEIES

DIl .. WALMUR �UMKk

,GAIICIA
Diplomado pela Faculdade Na'
clonai de Mediei a Ual.u-

.1 ra."
I:s-Inter.o r �1lC!.'" 4.
M.c.nl.... • BMGIa

(S.roco do Prof. Óet6�9
Rodri,a••. Lima) ,

&s-Ialerao .0 deroco •• UriU
at. do ....1&&1 1.A......T.lh .

., iii.' .e·,Ja••'ro
,.édtc., do BOlpital d. C.riit..ci.

'" da "ternidad. Dr, 0.1'10.
o Corr�.

OO.NÇAS O. S.NBORAS,­
PARTOS - OP':-'ÍlAQO.S,

PAaTO S•• DOa tI.lo mlPlodo
,

p.icQ-proft..� 1lO.

Clla •• 1 au "elo PI:dto �. 1',
da•. 111 00 li 18,00 ··'hora.

Ateõde
. co� Irora. mare.daa -

TelefoD. 1011 - ..iid'ncla:
Rua Oaner" Bitt.neoar't. f) 101

-

I. ",

D II. allN'KIQU. .. 1l18Cn
p,AUmO

O••raç6e. -' Uoeuça. d_ !lel' ....
r. - (.;lIaJea •• ....h.
O.no ii. "p.el.U••cIo ii.

Ho.,,1tel do. Servidor.. #.l .,
g...

'

(S.ntco .0 Fl'oj.. ...,........
Andradl).
'Co••• lta. - P�!a maaU .�

Hu.pitaLda Garidada;
... tarde dai 11,10 �orat •..,

Jiant. no conlult6rlo l aua Nol·
n�ÍI Bachado 17 ••qal•• d. '1,' ra·
d.atel -:- Tel.f. 1748
a•• ldl"cia - ROla Prel'II�"t"

Coatinho '-' - T.l. 1110

Grande sortimento de tapetes SISAL e LÁ aca'oa Oe

t'eceber à _ Casa Laudares rua Deodoro, 15 ...,. telefone
3820 -:'Prêços especiais�'

Sindicato dos Empregados em Estábe-
.

;

,

lecimentos Bancário$, no Estado de
Santa Catarina (.r.,

�
.

E�DITAL
Assembléia Geral Extraordinária

, '

/

1fiãn . Murilz
, . ·S.6.

De ordem do Sr. Presidente do Siridicato dos Em­
pregados em EstabelElcimentos Bancários, no Estado de
Santa Catarina, convoco Os St;s. A'�sociados p-a.ra partici-'
parem da Assembléia Geral Extraordinária que se rea­

lizará no dia .6 do corrente, segunda-feira, na sede da en­

tidade, _à rua dos Ilhéus, nr. 13, sobrado, em primeira
convocação à...s 19,30 horas e em &egunda e última convo­

cação às 20,00 l!0ras e, com á seguinte
ORDEM DO DIA: 1.0 - Ratificação qas resolu'

ções tomadas pela D}aioria dos Bancários,
quarldo reunidos nacionalmente, na Capital
da República nos dias 23 e 24 do mês li.
findo, se pron_unciaram ,pelo imediato afas­
tamento, do colega Enos Sadok de Sá Motta,
pa, Presidência do 1. A. p. dos Bancários
-2.0 --:- 'Assuntos Gerais-' ;-

Florianópelis, 1.0 de abril de 1959
Aldo Hermelino, Ribeiro

_:;.. 1.0 Tesoureiro -

, Lojas. EJetro�,écnic� Comercial· 5. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
)

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em Assem­
oléla Geral Ordln4ria, ás 16, horas do c'la 18 de abril prõxim?, vin_
doUro, na séddl social á rua Tenep�e 'Silveira n.O 24, a fim de deli_
berarem sôbre • seguinte

ORDEM DO DIA
.I

......�
1) - Leitura, exame, diséussão e deliberação sôbre o relatóÍ'io' ,-"

da Diretoria .balanço geral e conta de lucros e' pe�da�. referentes ao

exercício de 1958 e parecer· do Conselho' Fiscal.
2) - EleiÇãO_dOS' novos membrOS do Conselho Fiscal e seus su_

plentes.

3) - Assu�toSd� InterêBS� da Socled·ade.
Florianópol1s, 28 .de março <!e.. 1959

'- LEONEL
-

T: PEREIRA - D-IRETOR. PRESIDENTE
JUVENAL ,N. PEREIRA -' Dà!.ETOR GERENTE·
JPLIA C. P�R'Er'RA, -- DIRETOR SECRI(iTARIO

3 - 4 - 59
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J
'tA SOBERANA" PRAÇ-t 15 DE NOVEMBRO - ESQUINA

, , aUA FELIPE SCHMlDT-

l A V A N rl O {,OjM S A '8 A O

Virgem
<

Es:pecial;dade-

�á lia. W'ETZEl INDUSllt�Al - \
Joinyille - (Ma�ca Registrada) ,

e onomlza-se lem,-o e dinheiro
i::!::::==:::�$::=�C::=='::::::' � "/- ,.;___-........_-...,.___.,_;.;..�........__...,�.;;......,,��

PlhIAL "A SABERANA" DISTRITO DO ESTREITO CANTO

U G A·A, l 'S E
Um ap'artamento com todo
/'

Informações - Fone 2 5 8 3
I

conforto.

M O' V E 'S E M G E R A L.

R OS S M-A R K
VISITE A NOSSA _10'JA
Rua Qeodôro, n. o �5, - Tel. 3820
"'tIt&! �'A ,So�er.n." Dl.ttrn. d•••treU.'_:j'�('.....

..A So��" Pz!aça ],5 d. novembro - uquiDa
.-!. rua' Felipe CbmJdt I

-VIAGEM C'OM SEGURANÇA
E RAPIDEZ

50 NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS
DO

R Á P I DO "S,U L· B R A S I L E IR O"
Florianópolis - Itajai - J9inville - C�riti�a

Agência: Rua Deodoro esquina de
Rua Tenente Silveira'

I, ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'Vultos e falos �a �istórialll
,(continuação da última Página) lon1al, onde vívíam Manoel do preto na fundação de La-

E a obra permaneceu ína- Mansa de Avelar, depois:Sar- guna e Correia Pinto na, da

eabada, porque Eduardo. não gento-mór da ilha e S'alva- Lajes, qual a razão de ter

se convencêra de haver o dor de Sousa Brito, com mais Dias Velho desprezado a va­

colonisador prescindido' da 20. casais de brancos, índios liosa ajuda de um elemento,

cooperação do colono preto e pretos. que se tornará indisJ!)eRsa­
em tão importante missão. Sendo que a vinda dos vel na constituição das Ban-,

Era seu desejo, como amigo primeiros escravos de Guiné deiras, na lavoura e peeuá­
dos homens de côr de sua para os engenhos de açúcar ria, na mineração e na ra­
terra, intencionado em ho- de São V�ente, deu-se em brícação do açucar e outros

menageá-los, passar por ci - 1538, e 150 anos depois já produtos exportaveis, ele­

ma da História, mas, teme- existiam no Brasil 14.000 mento que integrou a nacio­

roso dos aguilhões da Crltl- pretos, vindos de todas as nalidade na sua formação e

ea, . hesitou... E o tempo partes da Africa, número foi fator preponderante de

acabou I)9r, desfigurá-la, que chegou a atingir 5 mí- sua grandeza economica?

tornando-a impercetivel. .. lhões por século, tendo cada Se o elemento negro não/
Segundo o conceituado au- senhor de engenho, direito integrou a expedição colo-.

tor das preciosas "Notas pa- de possuir até 120 escravos, nízadora de Dias 'Velho,
ra a História Oatarmense" como poderia Francisco Dias quando teriam vindo para a

baseado nos "Apontamento�' Velho, cento e poucos a�()s ilha de Santa Catarina os

históricos" de Azevedo Mar- mais tarde, quando o comer- primeiros colonos pretos?
ques

,

e outros, o paulista cio de escrav.os encontrava:- Provavelmente procederam
Capitão-mór Francisco Dias se .no auge de desenvolvi- de Laguna e Enseada de
Velho filho do grande ban- mento, deixar .de possuir e Brito, visto que os "morado­

deiraJite Francisco Dias, aní- dispôr de alguns 'ou muitos res da ilha, iam pescar em

macio pelá exploração feita para mistéres impor!antes Laguna, onde havia supera­

anteriormente da ilha de como a da colenízaçâo da bundancía de peixe e lagu-'
Santa oatarma, onde díver-. ilha de Santa Catarina, on- nenses vinham a comerciar

sos navegadores já haviam .de o braço escravo tanto se com os povoadores do' Des­

aportado em diversas épo- fazia "necessário e_ útil? -Lterro; dando-se o mesmo

cas e encantado pela, terra- Como se teria processado a com moraderes da Ensea­

por' êle antes visitada, lIe8Ol� vinda do colono preto para da' de BlIfio, mais próxima,
. veu povoá-la, e veiu para cá, a nessa ilha, onde o número acontecendo que muitos ha­

"partindo de São Paulo a 18 de escravos, apezar de ser a bitantes da -terra firme, mu­

de Abril 'de 1662, levando nossa. Províneía a "mais davam residencia 'para a

sua mulher dois filhos e branca" do Império, chegou ilha, onde as terras eram

duas outra; filhas, quinhen- a atjngir em 1873, o número mui férteis e o clima agra­

tos .

indios domestíeados, um de, 1278, consoante o regís- davel, trazendo para o novo

homem branco de nome Jo- tro nos livras da Alfandega habitat Os escravos que pos­
sé 'l'inoco a mulher e tres da Capital, os:-qilais, já em suiam, .alguns com familia,
filhos deste e dois padres da 1750, for,mávam Confraria, e estabelecendo-se no lugar,
Companhia de Jesús",' ten- erigiam" devidamente auto- esse precioso elemento de

do logo o cuidado de edín- risados �m Provisão de 6 de trabalho produtivo e _ gra­

ear uma capela sob a invo- Junho, uma capela sob a tuíto, que não podia deixar

cação de Na. Sa. do nester- invocação de Na. sa. do Ro- de ser apreciado, porque útil

ro, no lugar onde hoje �� sario e São Benedit�? e benéfica à coletividade &

encontra a Catedral Metro- Se Brito Peixoto nao pou- ao progresso e desenvolví-'
polítana, de prescindir da êooperaçâo mer.to do lugar e do pais.

/ nã� �:�:f�::rn:��:ms.e ::� (-a--s-a-I1-'-o-C-e-n-t--:ro"-d-=--a-C-I-·d-a-d-e-.----y
.....

e-n-d-e";;"--s-e
cravo, e sim 500 .mdíos do­
mesticados.
Mais tarde, em 1673, se- rratar no Escritório de Advocacia e procuradoria.

gunduo o depoimento de Das 8 às, 12 e das 13,30 às 18 horas R�a Trajano, 29 - 2.0 andar

Pedro Taque,S, citado pelo
referido historiador catari- sala 1-

nense, "José Pires Monteiro,
filho de Dias Velho, com

cento e tantos homens de
l sua administração, foi man­

-, dado com o propósito de fa­
zer povoação onde melhor
sítio se descobrisse, e com

" efeit'o descobriu excelentes
terrenos na ilha de Santa
Catarina e 'logo nela fez,
plantações", Porém, não .es­
clarece se entre êles rígura­
vam alguns pretos escravos.

.
"Pouco depoís de :r�nci�r

co Dias Velho;; otitro"abasta­
do paulista, Domingos de
Brito Peixoto, 'convidado pe-,
lo Rei a empregar seus bens
e seus esforços nopevoamen-:
to da costa sul, marchou por
terra com dois filhos: Pran­
cisco de Brito·Peixoto e Se­
bastião de Brito Guerra, 10
homens' brancos e 60 escra­

vos, do porto de Santos, com
destino à Laguna", e ai lan­
çou os fundamentos do pe-:
voado que foi posto sob o

orago de Santo Antonio dos A eleição será realizada, nesta Delegaoia, com sede à

Anjos. rua Conselheiro Mafra n.o 35, no próximo dia' 22 de Abril
'

Antonio Correia Pinto de de 1959, com início às 8 (oito) horas e término às 24 (vín­
t acedo, grande bandeíran- te e quatro) horas, devendo os Srs. delegados eleitores
te paulista, nomeado'Capl- apresentar ao Presidente da Mesa Receptora, de acôrdo

:��:�rd:eg;�!�d:��o��= com u artigo 8.0 da Portaria DNPS n. 3.291, os seguintes
rias pelo Governo, parte. de documentos: ,

São Paulo em Agosto de 1:776, a) primeira via do requeríménto de Inscríçâo;
com destino ao lugar conhe- o) prova de que é 'segurado do respectivo Instituto,
cído por Lajes, no planalto
catarínense, onde chegou a quando fôr o caso;

22 de Novembro e funda no c, prova de quitação para. com o Instituto, do traba-

referido lugar, o povóado de lhador autÔnomo candidato a Delegado-eleitor;
.

que resultaria a bela cidade d) prova de identidade;
e o rico municipio do mes-

e) cópia' da ata da Assembléia, Eleitoral do Sindicato,
mo nome. J ,.'
Correia Pinto trouxe inu.., devidamente autenticada pela Mesa.

meros escravos á suas ex- No dia e hora marcados para a Eleição, n,ão: sendo
pensas, pois, entre as obr!- Atingido o "quorum" previsto de, pelo menos, dois� terços
gações pelo mesmo � assumi- . .

. '-,'

das com o Governo consta- (2/3) de delegados-eleitores, de co�formIdade com o ar-

va a de "fazer à sita custa. tigo 21, da Portaria DNJ'S n.o 4.306, de lO ,de Março de

despezas' com escravos, ca- 1959, 9. referida eleição será realizada no dià Imediato, à

valgsduras, munições, -e fer- mesma hora e no mesmo local, com qualquer número de
ramentas". ,. .' . .

" . I
Ainda segundo o erudito delegados-el�Itores presentes, llldependenteme�te de no·

autor da '�Notas para a His- va
.

convocaçao. '

.

tória Catarinense", quando Florianópolis, 3'de Abril de 1959
em 1712, o navegador fran· NtVIO PINTO DE ANDRADE
cês Frezier esteve na ilha Comissão Local de .'Eleiçõ'es
de Santa Úatarina,':nela ,en..

PRESIDENTE\ controu pequenb nu<:leo co-

Terreno de.:»:esquina, com fl'€íüe para a praça Getúlio Vargas.

12-4-59

=� n -.27 ; x ?2:t! mm

,Inslitulo de Aposentadoriil e Pensões
,dos ,Marítimos,

EDITAL DE CONVqCA!ÇAO
( Calegoria Proflssional '.�

,
.
Em)' cu,�ll!'irpe�to., ao, dísposto na. �o�t�E�':; ?���:h,;0_ : \,

4.3'1'6, de 13 ae.�Março de 1959, combínàde, -comi,' ó· .ansel..tfl.,!"no artigo 12, da Portaría, DNPS n.O 3.291, de 13 de Outu­

bro de 1954, com-as alterações introdUzidas pelas Porta-
.

rias DNPS ns. 3.948 e 4.306, de 28 de FevereirQ de 1957,
e de 10 de Março de 1959, respectivamente, .CONVOCO Oi>

Senhores delegados eleitores dos Sindicatos cujos associa­

dos estejam .víncaíados ao IAPM, para votação no pleito
que renovará a metade dos membros efetivos e suplentes,
de categoria profissional, do Conselho Fiscal .destevjnstí- �,

tuto, consoante o que- prescreve a' Lei n,o 2.155, de' 2, de
Janeiro de 1954.
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e Internamente colorido em

verde postel
'

e Frisos onodlzcdos.vcôr
de ouro

e 4 DIVISÕES E5PECIAIS
NA PORTA: para ovos;,
manteiga, queijos,
frutas 8 bebidas I

'. Novo trinco - cromado,
macio, seguro

• Espaçoso congelador
horizontal

• \Acabam�nto primoroso
..E, N r R A, o A ,O E S�O E
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�I·, 2.000
com mensalidade de

ompressor selado P,91, f:bricado_
sO'b licença especial da
Tecumseb Products Co, ,(E, U. A,)
a maior fóbrica de compre;sor�s
do mundo!

I

.; Cr$- ·1.613,

LOIIIS PEREIRA OtIVEIRR- '

.
'

, , _ - 0<:.. i

•

1\1:oradores da extensa e pop'Ulosa' zona de Barreiros,
�olicitam por nosso jntermédio, a atenção do digno e ope­

roso Sr. Prefeito da Capitál, que deter�ine seja levado a

efeito �, ligação do calçamento entre' a rua Pedro Demoro

·e a magestosa Escola de Aprendizes de Marinheiros e dalí,
num percurso que não excede de 30 metros, a ligação com

a estrada asfaltada, em fase de conclusão.
' ,

Tratando-se da prirtcipal via de acesso à nossa Ca­

pital, não se justifica a falta apontada e que tãe má im­

pressã.o caq.<;a aos que demandam à nossa. Capital.
Sendo uma evidente realidade a pr.�6cups:ção d(,l atual

Prefeito' em realizar obras realmcRte út'eis, estamos certos

,que-{) nosso apêlo será atendido .

.

',:".,

TELHAs. ·nrOLOS
.

�

CAL E AREIA
IRMÃOS. BITENCo.URT,
CAIS BA'OARÓ • IOIH no,

ANTIGO OEPÓSITO OA�.t.ANI,

ao.:;',',_ ,;,;. ,

uma caderneta daperKu-se
C'IÉl!onôrnica da 2.a série C/C

4451. E' favor entregar nesta re­

da�;io.
7-4-59
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O CONSóRCIO DE DESENVOLVIMENTO· EcONÔMICO S. A. CONGRATULA-SE

.

COM O POVO DE SANTA CATARINA AO PUBLICAR A RELAÇÃO DOS SUBS-
CRITORES DA CAPITAL SOCIAL DA cu, OSVALDO MACHADO DE HOTÉIS
EM ORGANIZAÇÃO - CONFIRMANDO DE MANEIRA ELOQUENTE O';APÔIO,
RECEBIDO DAS CLASSES ECONÓMICAS E DO .POVO DE NOSSO ESTADO.

"".

-

-'
. .' �,

"
.

.'-

\

-PISC.­
..
_ BUATE-
�BAR-

.
,

_ RESTAURANTE -
. .

_ SAlÃO DE FESTA1- -

� SALÃO D:E JOGÓS .,

_ PLAY-GROUND..-

FORMHDO BEltSlI CORJUNJO
-
.'

TA fO'/UM BtOCO Df
......TAMENTM�Pj A YENDA Ett1'
C__tO

- INUM·-RE'QUtNJIfOO·PlAlfO·UABA-
ElO O LOTFAMflrO irJODIM

,

.

RESIDENCIAL roOUfllOS"-

.,

,.,. .

VISTA LATERAL DO "COQUEIRO� éASSIN.O HOTEL" NA PRAIA DA SAUDADE
-,

- .'.

PROJETO D� RENOMADO ARQUITETO ROBERT VARONESE PROFESSOR

DA UNIVERSIDADE DO RIO GRANDE DO SUL \

I

I ..

r "

* Vários Hotéis, da extensa rêde que o Consércio de Desenvolvimento Econômico está

organizando no Estado, serão· .administrados pela Cia. Osvaldo Machado de Hotéis,
além de outros já em cógitaçâo.

* Construção e exploração do Coqueiros-Oassino Jlotel,-na Praia da Saudade.
*

.

Construção 'e venda. dé um bloco de 'aplll"ta:meníts em condomínio, junto, ao Coquei-
.

ros Cassino Hotek '.

.

.

,,�* V.endá d9"-I�teâmênto "JAaDIM RESIDENCIAL COQUF;IRO�".
j Eis -�$ fontes-de lucro que participarão ós acionistas da 'Gia. Osvaldo Machado de

Hotéis -.-em'-órganização.
' ,

"
-

,

. 'Os mais expressivos nomes da indústria, do comércio e das profissões liberais, inte­
gram. a relação que segue, numa demonstração de franco apôio a essa .grande iniciativa. /'

'"

.'

RELAÇÃO DOS" SUBSCRITORES) DA
"�OMPANHIA OSVALDO MA(HADO DE HOTÉIS." Em: organiíação

Aderbal Ramos da Silva Dr,
Acelon Dário de Souza

Anisio Dutra, �r:
Antenor Tavares,.Dr.
-Antoníc Adolfó Llsbôa, Dr.
Alpheu Línheree
Américo Campos Souto

Ari Ramos Castro
Aloisio Machado

.Bíase Agnesino Faráco, Dr.
Emma Bruggmann
Eriberto Meurer
t!nio CaIlado Flôres
Eduard Zipser
Ewaldo ,Mosimann

João David Ferreira Lima, Dr.
.João Baptista Bonassis, Dr.

José Carlos Senden
José Sátiro Machado
João Baptista D'Alascio

_

Jean Baptiste Eugêne Claude, Dr. - S. Paulo
João Dalcanale - Joinville
João Maggessi de Castro' Pereira Netto
Jerônimo Purnhagenn - Rio do,Sul

,,�

Oscar Ayres d��.uza: .: P., Alegre
Otávio Francí��� _da.�nva

.

Oscar Ricardo�P&re.wa
Osvaldo Costa �;:
Orlando Machado

,,'Oscar Cardosa Filho
. '''Osmar caetano da Silva

L ,

Edison Camisão Avila - sto. Al!laro·
FIávio Oastelo Branco

Philippi & Cia.

Antonio Modesto Primo, Dr.
Aécio Cabral Neves

Alvaro Veiga Lima, CeI.
>-

Army Capanema
Aleídes Cardoso Stuart'
Aldo Guilhón Gonzaga, Dr.
Acary �drig.u� Macha�o.
Adolfo Bi�encourt da Silveira

Alcides Cardoso stuart .

Cia. Telefônica CatarJnense
Celso Ramos Filhó, Engo.
Frederico C. J. de Souza
Francisco E. canzíaní & Cia. Ltda. - itajaí
Felipe oronno La Porta
Francelino Cordeiro
'Francisco Gottardi, Dr. � RIo do Sul

.
Guido Bott

,

Galdino José Lenzi

João José de Souza Cabral, Dr.
João' J. T. da Costa Netto, Dr. - Lages
Loris Corsini, Dr.
Leonor de Barros
Luiz E. Rocha Freire, Dr.
Laudares Capela
Luiz ,Fernando Machad9
Luiz Sérgio de Almeida Mattos
Newton Cruz

Percy João Borba, Dr,
Paulo Henríque BIasi, Dr.
Rui Ramos Soares, Dr.

. /

Roberval Silva

Rodolfo Victor Tietzmann
Romeu Machado
Rolf GerI! - Joinvílle
Rudolfo Rechenberg -- JOinville

Arno Pedro Hoeschl, Desembargador
Alvaro Ramos Vieira
Alécio Heidenreich
Arnoldo Suarez Cúneo, Dr.
Adalberto Würtz - Rio do Sul

Adolfo Antônio Bauer - Rio do Sul

Carmelo Prisco
. Carlos Frederico Schneider

Carlos Bessa

Ylmar Correia, Dr.
Gualter .de Freitas.·Tlbau
Gentil 'CordiQli
Heitor" Francisco Steiner, Di.
Hélio Martins
-Hygino Luiz Gonzagá
Humberto M!l-chado
Hélio Kérsten da Silva

--.. ..

,_
-

Miguel SaIles Cavalcanti, Dr., .
.

Lauro Fortes Bustamonte, Dr. - sto. Amaro'
Machado & Cia. SIA.
Maria de' Carvalho Maehado
Mario Caldei.�a A�drade, Dr..
Maria de· Lourdes Machado
Nagíb Uehbi Mattar
Nilson Valente CaFçl��f ..�.•

, :...
Manoel Galàino Viell.·���,. .

�

�: I-
...

'; _;.�>_�::
Oswaldo Bulcão Vianna, Dr.
Nilson Vieira Borges, Dr.
Nabor Schlichting
Osvaldo Mª-chado
Olga Daner MQ.fra
Orlando Carioni '

Osmar NascImento

Telmo Vieira Ribeiro, Dr.

Sylvio Orlando Da'miani &� Oía, Üda.
Sônía Mosimann

Silvia Amélia Carneiro da Cunha
Theodoro Germano Dücker
Titó

.

Carvalho
Vicente João- Schneider, Dr.
Victório Pedro Zanetti

; "

��:
Thiers de Lemos Fleming, Dr.-
Wandick T. da Silva

.

Wel;"ner Kurt Müller
Walmyr Manoel Lemo;3 I

Waldemar Bornhausen .'-:. Rio do Sul
Zllda Daux

.,

Arnaldo Moreira Douat - Jo�
oonsórcto de D. Econômico. S/
Dino Fulvio Bortoluzzi, Dr.
Dirceu Heitor Jen:dlroba'
Darcy Xavier Fortunato

�:���oA�����ãaO �e:;����e �;�i��'?
E<jison da Silva Jardim

Eduardo Nicolich

Ivo D'Aquino, Dr. - Rio de Janeiro
Helmuth Fett - sto, Amaro.
João' Gonzaga
Jorge Joaquim Carneiro
Jóão de Maria Cavallazzi, Dr.
Jacy João Daussen

'

Jonas Carvalho
José Vieira Outra

. João de Carvalho

, �'J • .c0

OSmar Bastos

Osmar Nunes, Dr. - 'Itajaí

'S%'%S$%%aS1SSS$�SSSCS'.
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'o,cê 'sábia- que, •.

HoflfWDtl�
Mexericos de"

Kay Kendall, espôsa de Rex Uni.versal e está filmando 'The

Harrison, na Vid� reaJ, também Female Animal"', Afinal de con.

o é no filme "T,he Reluctant De. ,tas !lIa é Jovem apenas na idade,

but,ante", enquanto que o belo Anas na experiência e nas açõ-es

bl:ôtO, Sandra Dee completa o el.!ln não!
co.

...

Econnmia
,

-'

Doméstica
-. Natalie Wood e Bob Wargner,

Mamie Van Doren comprou um�
caos nova em .Beverly HiUs, que

continuam a ser vistos juntos. O
\

Que há ao certo com êles? Acaba.-

s()rvirá de residência permanente rá em casamento, ou é apenas um

para ela e seu marido, Ray Antho. recurso de publicidade? E' difícil

ny. dizeF ...

para qlte os ovos nãO se par.

tam ao serem cozidos, coloque uma

pitada de. &al na àgua em que es_

tão' fervendo. Se Já estiverem ra_

chados ao serem colocados no fo_

go, não imPorta, o sal não permi­

tirá que se espalhem.

paul Newman vem treinando

para tirar os càroços .das passas,
com a muleta, para melhor repre_

despeje em cima das passas àgua õentar o papel de marido de Eliza­

fervendo. Depois de ficarem um
beth Taylor em "Gata em teto de

Tony Franciosa e Sheyla Win.
ters estão noivos, 1:!las ainda não

marcaram a data do casamento.

Tony Já está completamente li_

bertado pelo divórc1o.

r
zinco quente".quarto de hora na àgua, aperte_as

entre o polegar e o Indicador e

os caroços sairão com a maior fa­

cilidade.

Zsa Zsa Gabar, .a glamourosa ar_

tista húngarã, casada três vêzes,
Já, admira.se de não ter contraído

"

Marilyn Monroe, Jayne Mans-

neld, Kim Novak e Carrol Baker,

estão desejando o papel central naVm bom meio' de limpar os ob_

Jetos de marfim é esfrega-los com abóbora, ao contrário do que
mais matrimônios do que. os que histórilt da vida de JEAN HAR­

um pano embebido em álcool, po_ muita gente pensa, é .rica em vi- 'j4 teve. E acrescenta que ·os pedi. LOW. Ainda não foi escolhida a

lindo.os depois com gêsso mate, tamina o que é Uma 'boa feco- tios de casamento São tantos que ntérpret\!, mas Jógo como será

mendação para o IÍlimento. possue alcançam a casa dos cem! KIM. E' a que frlãis se parece com

J.EAN.
adiconado à vaselina pura.

também algumas doses de f�rro,

cálcio e fósforo., presta.se para
Jane powell, que acabou seu

contrato com a Metro porque ela
AS' Jóias com rubis e safiras de.

James Macarthur, o filho' de He-vem ser limpas mergulhando.as excelentes sôpas, para a confec.
não lhe permitia crescer, passou á Jen Hayes, tem uma bonita inter.

pretação em T H E Y O V N G
�ão do quibebe, e diversos enso.

pados e di)ces em caldas.!! sêcos.

em água fria e sabão neutro. En­

xaguam-se bem, com um pedaci­
nho de camurça dá.se o brilho.

(APLA).
que vêm. Na verdade êle é estu.
datite da Harvard, e somente se

dedica aos filmes nas' férias.

S T R A N G E R. Entretanto não

fará outro filme até as fériasAs sobras de cáTne dão ótimas

omeletes, ou bolinhos. Os bolinhos, �ãu pennltR Que ct.;z·...roas. EI'upç,)e!t
nicoses, manchas verrnelh�s, fne-;.
.-as acne ou "pS(l�,1a.�t5·· estl",.l{uen
""Jua' pele. :Peça tllrô:toll'. f!O B�U 'ar
fnacêutlco' hoje nlc:alü.o. Veja C.tHn ....

"Ixod.rm Acaba com a Cl){"e:!l'a I.!"ID �

minUl�'S e rãl"ldolmentc lama SUl

-pel" rnaci�, clara e av."lud_da A

nosaa g ... aD tia é • lU" Dl_' '"

"ote�o.

para ficar 'mals gostosos devemPara tirar manchas de sangue,

molhe a mancha com água fria e revar uma certa porção de môlho

esfregue bastante com_s,abão.

En-I
branco, o que dá u� sabor deli_

xague e seque, entre duas fôlhas cioso, !lO mes,mo tempo que auxilia
de mata.borrão.. na suS: confecçãó. (APLA)'

Ernest Borgnine está pronto pa.-

ra começar a filmagem
.

de THE

LIFE OF PÁNCHO VILLA. �erá
filmado no México, com SAM
WEILER.

ementes' de'J�ebola
"

f}o Rio Gr:ande �
A"IJI-a.rela, da eananas., com

Ann �lyth' 101 escolhida paFa o

papel de HELEN M'ORG-AN. -,:Seu
tst, foi na verdade ,o mi!lhor� Vma.

oportuni�[jde úni_ca p�ra fa:z;er vall!r

seu !alento, tão mâl aprQveitaà,o,

Uma candidata aó Oscar,. em pres­

pectlva. O filme é ótimo .mater!al.

Com alg)1m t.alento ela realizará
uma pequena maravilha" Como .sa_

bem ela tem uma bonita voz, e a

usará no fUm.

cer, finalmente, terá contrl­
�u1do p�a a propagação dR
espécie predadora.
MuitQ "rápida, eis uma vl­

são geral �
des trabalhos d,o

Dr. Comandon; que ,ver�iun,

por outro lado, sôbre os mo­
vimentos secretos dos vege­
tais. E ele Jiní !grande explo­
.rador do mundo vivo, que
conta, hoje, com uma legião
de dis�iltuIO$. (SIIl

/

...........•..
�

.

/��. dia 12
.....

\ <,

· 'I
\
..você saberá 1./
... ..

..
� .

..... .............................

. ,"'"

'. T.e·m' ';para' �ronta ,entreg'à
•

APARELHOS DE AR CONDICIONADO.

BALAl'TÇA:;! "FILizOLA".

CIRCULADORES DE AR.

COR�EIAS E PNEUS "DUNLOP".

CANETASCOMPACTOR

EXTINTORES DE INCENDIO.

FIOS PARA ELETRICIDADE.'

FOGõES' ECONOMICOS "WALL1G".

FILMES RAIO X aDUPONT"'.

MAQUINAS SOMADORAS "BURROUGHS"

GELADEIRAS,

MAQUINAS .REGISTRADORAS "BURROUGHS"

MEDIDORES DE LUZ DE 5 e 10 AMPERES.

MATE.RIAIS CIRURGICOS.

. MATERIAL PARA DESENHO "KERN"

MOTORES PARA MAQUINAS DE COSTURA.
MAQUINAS DE COSTURA.

MOTORES ELETRICOS.

MOTORES MARITIMOS "PENTA" . I

PERSIANAS "KIRSH"

RADIOS.

VENTILADOR:�� <

.'

.1,-< ' -

"

I

Rua João Pinto, esqul'túi 'Salàllnha Mar'inhp'

Dal Q.O i em-a -explora:o: .
.

do
.__,_.crobrganismos���ª�í�!!:::::o.

-

O Dr. Jean oomandon já íustrumentos proporcionais te notàvel, o famoso ban- Pioneirôs nesse dommio, c temperatura,' o sentido ou a

nos I'urpreendeu, várias ve- a celulas (infusorios, globu- queiro Albert Kah, grande Sr. Comandon não 'deixa de intensidade de uma correu

zes, com seus filmes admira- lo_s sang_uí�eos, bact.erias, amigo �e Bergson, sobretudo .homenagear o grande pre- te elétrica. O filme torna-se
veis que nos introduzem. na gaos �e polem) e. fabrIC�dO$ �on�ecl(io por s� famo�8 cursor, Merey, professor de assim um verdadeiro doeu-

intimidade dos tagocítos, tambem numa mwrojor1a_. [ardíns de Boulogne.. Em .ísíoíogía no Colégio' de mento cientifico.
das amebas, dos rotiferos; Pode dizer-se, na ocor:ren- Boulogrie, Alber� �all insta- França, que criou o. aparelho Graças a tais documentos,
revelam-nos os gestos encan- cía, que muito sê deve a si- Iou um Iaboratórío especial- cronojotograjico, antecessor o Dr. Comandon filmou ·to-
..tadores das flores que .de- filis ... Efetivamente, quan- mente .par.a o Dr. Comando�, do cinematografo dos irmãos da especie de mecanísmos�abrocham, de folhãs de tre- do terminava seus estudos que alt trabalhou de 192� a Luníêre, Unindo este apa- biologicos. Seu trabalho per-
o vo que adormecem' e desper- médicos, em 1908, Jean co- 1932.. DepoIs, �om a aqUle�-. relho ao microscopio, Marey m(tiu, principalmente, se _

tam, de, gavinhas que pro- mandon, estudando. os tre- cencia de EmIle. Zola, Ga,,- obteve vistas sucessivas de guír em todas as peripecias
curam e se apegam a um ponemas palidos par� uma tox;t Ramo� propo� ao pes- pequenos crustaceos e íntu- o drama da fagocitose, no

. suporte .. - O Dr. Camandon tese sôbre os mícrobíos IJlO- quísador VIr contl_Iluar seus sonos; seus discipulos,-Bull, qual os globulos brancos do
nasceu a 3 de agosto de 1877, veis, conseguiu fotografá-Ias trabalhos no Instlt�to Par> agues, Pizon, Kronecker, sangue se esforçam para
em Jarnac. Tem hoje, pois, vivos, num trigésim� de se- teur, trazendo tambem o Sr. Athanasiu conseguiram, mais vencer as bacterias ínímí­
mais de 81 anos. Mas, em seu gundo. Pensou, entao, que de Fonbrune que, des�� os tarde, microfotografias de

gas; mostrou que esses leu­
laboratório do Instituto Pas- seria possível eínematogra- 17 �nos, em 1918,. se lígara cilios vibrateis, de desenvol- coeítos, vigilantes defenso­
teur de Garches, encontra- fá-los, combinando camera e apoíxonadamente a sua onra, vímentos de 'animais marí

res, são automaticamente
mo-lo, junto a seu fiel cola- microscopio. Travando rela- a Dr. Comandon escolheu nhos. Mas surgiram grandes excitados, dirigidos; por tac­
borador, de Fonbrun�, sem- ções com chárles Pathé, este Ga�ches, on�e st: fica ao dificuldades quando se ten- tismos e pôs em evidência a

pre ativo, pronto. ao produ- se interessou imediatament� abrigo de. trepídações e onde to� a rotograna an�a.da
de ação da temperatura. sôbre

Izír documentos, a evocar mil .pela questao e p�ontou, para uma antiga bala dos Cent- mícroorgamsmos tal_S c��o sua velocidade de reação.
lembra.nças, a descrevér"as ele, um jaboratõrío ,no prédio Ga�des tornou-se o seu Iabo- os espíroquetas, que sao mUI- Fez-nos ainda penetrar en

últimas melhoras introdu- da usina que acabava de ratorio.
_

.

.
to moveis e refrm�entes. � tre as amebas, cujos curto-

zidas em seus áparelhos,.,a mandar construir em Vincen- A DOCUlIl-en.taçao estatica, Dr. Comandon elímínou tais, sos costumes nos revelou.
cantai.' os louvores do sutil nes. pela f?t�gra;fla, e s�m duvi� dific�lda�es re_corrend� a. Por meio o do mícromaní-
micromanipulador devido .ao Pouco depois,

.

seu chefe da sutíeíente C!uan<!? se .tr�= uumínaçao l.ateral �eallzada pulador do Sr. de. Fonbru-
.

"Dastre apresentava . à Aca- ta. .de represe�taço�s ,�mo pelo uíjramícroscopío e os ne, êle pôqe ainda estudar,Sr. de Fonbrune, que, por
demia de Ciências sua pri-

veis: preparaçoes �s�oncas, condensadores. es�ecla,is de, entre outros
.

o mecanismomeio de umd�������:�ro; meíra nota, ilustrada com peças de autopsias; .P?l' diafragma" ce�t:áI. De;' ano de c'fÍ.ptura- de vermes mena­
- p��mit�e experimentar como- ultramícroseopío, de. micro- e�emplo. Mas a .ms�nçao para ano, ele 11'1a paciente- todos 'pelos- cocumelos pre­

damente entre os infinita- bios e partículas do sangue. c�netlCa torna-se índíspen- me��e aperfe�çoa! .esses dís- dadores. Porque há, também,
mente pequenos, praticar' O Dr. Comandon devia, mais savel·desde que .sa. trate ,do POSItIVOS. asSIm e que o ob- além da drosera.e da aionea

a mais delicada cirur- �a�de, encontra� novo apolO movl�ento da vlda� f;iomen� turador,-.-foi colo?ado �a fren- pegam03cas, cogumelos car-neles
recorrendo a infimos Junto a um homem realmen- te o cme�a pode apreendeI te do mlCroscoplO e nao mais nívoros capazes- de disporia, e, reprodUZIr os aspectos .mu- no. aparelho �fo.tog_raf-1c?, armadilnas, das quais a,:;,�

t�vC,:s dos fenon::e�os blOl�= a �ll� d�' que as rad.laç�eS nao mais simples são filamentos'
�lCO". � pode umr se ao mI atmJam a preparaçao du- colantes bolas adesivas em
croscoplO para explorar o rante a o�tur!J.ç��. no inter- que se pEendem os nem.ato­
�un:4o c�lular. S�ndo, um, :vala de poss�, pOlS. as caIu ..

dos que, em pouco tempo,mstlument� .de OtlC'a, .e ·ca- las. vivas sao rapIdamente invadidos por ventosas,' têm
---------�F�O-L-A p�z de mO�lflca� plilora nossa destr.uidas pela luz d�masia· toda a �ua substânci.a .aI$Pl-

'
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- VIda, as dlme�soe,s. do 'espq.�' do VIva e pelo. calor que a rado, pelos cogumelos. Em
'" -... ço! pode, alem dl�SO, agll' acompanha..Q�a!lto. ao tem- certas espécies, o c910 se

mIraculosamente sobre o p� de Substltwçao do filme contrai sôbre o verme quetempo, d� qual nos faz se- vI:gem pelo filple Utilizado, ali se aventurou, estrangu­
nhores, pOIS que nos toma· fOI reduzido. Alem disso, umn. lando-o. Noutras espécies, a
mos capazes de pr�longar Oll luneta, por intermédio de armadilha permanece inerte
condenar a duraçao. O mo- um prisma, possibilitou ver· e o verme ao' retirar-se le­
vim�nto dos objetos :pode, se, co;t;lsta,ntemente a ima- va ápenas: éonsigo, um �net
efetivamente, ser reprodu"'- gem na tela, mesmo duranta que se des.prende do corpozido na· tela quer em velo- a tomada de vist�s. Parti-· do cogumelo. Este anel po­cidade normal, quer em ve- cularmente estudada foi a rém em ,breve desen�olvc
locidade diferente, maior ou questão das- vibrações, poIs um� série de ventosas e no
,menor. :i!:le pode, à vontade, que estas representam a local em que o verme pere-
ser retardado ou aC.elerado. principal dificuldade da mi-

�i5���ã:cii�ã;:iiii��=ii�ã:ii:Siii�a:liii�ã:Siiiiiã:ii:iiiJ�riiriO cinema faz-se porlsso in- cracinematografia. Foi pre- �ssssç CS%:SSSSSSS$'4$SSSSS$SSS,*SSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS
dispensável, para o estudo ciso ainda fabricar um dis-
dos movimentos impercep- positivo facultando ter, no
tiveis a nossa vista,' quer próprio, filme,. no angulo da.
porque muito lentos, quer imagem, a inscrição do tem-
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ILDEFONSO JUVENAL

VULTOS 'E FATOS DA HISTóRl'A (ATARINENSE

Quandoviéram para a nossa ilha osprimeiroscolonos p�etos1
.

. I
...............II!............................................. -

"
., :

I o sau<:!_oso pI�tor catarl�ense Eduardo D1�s,_ barque de DiM Velho_em a nossa ilha e conse- acompanhavam em a sua patriótica empreza-e para a criação per�eita de obras sôbre assunto de
.

.

.• de quem fomos SIncero a?mlrador,'o qual mUito quente fun5ia�o 'do ,peveado de....Na. Sa. do Des- muitas outras pessôas, algumas das 4uais finca- tão magna relevancia.·
.

I nos desva�ec_ia com a 'mals hon_rosa c�t!sideração terr?, até que um dia em que o visitámos em o seu vam no chão, em lugar onde seria erguida uma. Ao sermos por êle perguntado qual a nossa

I e ap�eço, smao confortadora estlf.'.l:_la, na� �ra, v�r·- ateller,_.l@cal!s;:tdo, em acanhado compartimento capela, grande cruz de madeira, enquaJitó que. impressão sôbre-'-nquele eSbôço, francamente lhe

• dadelramente, a nosso entender, um esplrIto crla- do andar terreo de um sobrado da Praça 15, quá- inumeros pretos, de espaduas desnudas",carrega- respondemos: - "EsplêndidQ o seu trabalh(j)"

I
dor; en�ret.�Flto, dev:é�as

ta.lentoso,
muito se esfor- si à esquina da. rua Fernando Machado, o ·artista vam à mão, ao ômbro ou à: cabeça, a bagagem dos mestre, porém, nêle encontramos algo que se não

çava por criar um� �ela qu.e lhe perp�tuasse � no- desvendou aos nossos olhos curioSos, grande tela, êolonisadores e toda sorte de -utencílios caseiros .justIfica: por exemplo, gente C!lue, não veiu' para cá
me, ta� como? flzera o lI.n0r�al �Itor M�lreles encoberta por espessa cortina improvisada, qua- e ferramentas tIe lavoura. .

·em companhia do Golonisador ...
com a ImpressIOnante "Prlmelra mlssa no �ra- dro onde se via esboçado a lápis o )'eferido acon- Esperava aquele apreciado artista da palêta, Aqueles pretos escravos, não. se encontram
sil" e outros trabalhos estupendos; o admiravel teclmento.

'

/
ao pintar o referido quaºró, produzir trabalho ca- registrados nesse aconteClmento da_história -ca­

I Pedro América com "Guerra e' Paz"; ou então o Nêle se enoontrava, retratado lindo pedaçd de paz de 'lhe perpetuar o nome na-história da arte tarinense, o que significa dizer: �ão ,vieram nes­
extraordinario paisagist'a Antonio Parreiras com Canasvieiras, véndo-se-M largo grande veleiro de

'

pitóric� de sua terra e quiçá nacional, tpas Eduar- sa viagem.'.. E ne;> 'dia seguint�, pará�melh0r CO:fil.
"Sel'ta.'nejas", "Fim de romance" e "Manhã d� ,do não possuia cultura ,suficiente; era dotado do vencê-lo, mostraIpos�lhe o que a re�pe1to 'esête-
;Invemo".

-

divino dom da arte da Pintura, mas faltavam-lhe vêra o erudito Lucas A. B"oiteux, o· maior de nos-
P e pou,Co distJl,nt.e. da pr-Q.�a, 'o. !9x:t�s, Jmprescindiveisconheclm�nws das ctênr soshistori res viv .

.

I ��.�
, .' " � .,-' ibs�?,:m , .. ' ,

-

1{:,�il:!�;PIt.�V: �'.d,éJlístqf:J ..
'

à;t�F�)lel1$e.;'e:p.�gj,pn�,1.i'i:.:�,:»�,

, Noj Tri�uual. Regioual. IDeitoral
Eleito, seu presidenle o sr. Des. Ivo Gui Ihon P. de Melo
Em sessão ontem. realiza- véspera, por haver esgotado foi procedida .a eleição do

da, do égrégio Tr�unai Re- o seu segundo período de novo presidente do TRE, re- _

gional Eleitoral, tomou pos- designação, deixara aquela caindo a escolha no Des.
se do cargo de Juiz, designa- Casa. tvo- Quilhon, que em' segui­
do pelo Tribunal de Justiça, .Atnda na sessão de ontem .da ,assumiu a presidência.
o 'ilustre 'Desembargador Ivo � .._------

Guilhon Pereira de Mlelo, em P t
-

('
·

tsubstituição ao sr. Desem-
- ene raçao om'unls a

bardor Alves Pedrosa que na' -

"

_________

'
__

'

_ O rei Hussein, da Jordanla, af1r- seln, houve uma raplda e ampla

_----------_ ma que os árabes' estão começan-I expansão do domínio comunista

LEIA EM NOSSA NOVA
'Elo a perceber os perigos represen , I no território íraqueano, o que

tados pelo comunismo. A éstrate'; acabará Isolando e transformando

EMBALAGEM COMO gla comunista, através de propa- o próprio general Kassem em vír ,

SE PREPARA UM BOM ganda Interna e externa, destína , tual prisioneiro dos agentes sovlé_

CAFÉZITO se sempre a criar uma situação de ·tlcos.

____.. grande 1nqutetação e Instabilidade I-------
'Nêsse clima torna-se .mats fácti O rel-Hu&seln da Jordanla jun.,

LEIA NA 11,a PAGINA: laos comunistas tirar. vàntagens,' tou_�e ao !lene'ra:l Nasser. e.m sua

como aconteceu no Iraque, onde posiÇão ann.comumsta, aumentan­

"QUANDO O CINEMA EXPLO- MoscOU conseguiu altar..se ao ge- do assim a união do mundo ára­
RA O MUNDO DOS MICROOR- neral Kassem. chefe do govgrno be contra as manobras expansío,

GANISMOS" daquele pais. segundo o rei Hus-
.

nlstas de Móscou.

FALTA ,DE' CRITÉRIO:', -

��f1 �' l ��NTlnlm�l� DI �I'E��� IIE �U �ITlHINj
...().-.<).....l).-.Il__.().-.().-.,

�)",__').-.<:��)4I,' A batalha dos preços está dominando 'o papor.!lma das' noticias . .o PreSl- -

'dente da República pôs-se ao comando da� providen�las. que devem culmíner com

I'

a baixa do custo de vida. Tudo tem feito Sua Excelencu:. para obstar acréscimo

no custo das utilidades. '

'

.

A ação do Presidente é dínâmíca, meritória, e tem merecido o ap1auso da Iimprensa, mesmo daquela que lhe é entranhadamente adversária:: ._

Enquànto a ação e o comportamento do Governo Federal tem. esta dlre,ç�o,

Io comportamento e a direção do Govêrno, .catarinense acusam sentido contrárío.
.

xxx
, O Govêrno de Santa Catarina pra,ticou trê� .atos de suma gr-avidade, que

Ipromovem, de ímedíato, reflexo nos preços das utllldades., .

Estes atos são: _

-
.

a)' - Aumento dos preços dos serviços telerônícos, em mais de 100%; _

b) - Aumento do Imposto de Vendas e Consignações em 25%';
,

c) - Criação de uma pauta de preço mínimo para a incidência do tmpos- "

,

to de Vendas e Consignações. )_
x x x

O primeiro ato está consumado. O Governador Hülse, respondendo a pro-
testo do Sindicato. dos Jornalistas,. assev�rou que o aume�t� dos preços dos �r·

Ivicos telefônicos "foi muito pequeno", (Vide A Gazeta, edlçao de 1° de abril ul­
timo). O aumento foi superior a iOO%. O Governador achá pequeno um aumen-

tp de 100%!
xxx -

O segundo ato se consumou a 10 de. abril ,passado. É o aumento de 25% n@ i'
Imposto de Vendas e Consignações. A repercussão desse aumento verificaremos I
logo a seguir, quando calculàrmos o, ImpostQ devido numa saca de arroz.

IÉ também fato concreto, que passa a ter vigência no momento exato em

,�
que tudo se faz para coibir os aumentos. _

Ppbre po'Vo catarinense!
_ x x x

O terceiro ato: é a portaria nO 178, da Secretaria da Fazenda, que baixa a

t""pauta oficial de Preços, para o fim de éobrança do Imposto de Vendas e Cpnsig-
nações (DiáriQ Oficial de 21:'/3/1958, p. 1). ,

.'
Os preços mínimos dos gêneros alimentícios são os seguintes: ,-'â) - arroz beneficiado saco Cr$ 1.200,00

b) I banana quilo Cr$ 3,00.
c) '- camarão fresco, miudo . - quilo Cr$ - 15,00

'Id) - camarão fresco, grado/' � C].uilo! Cr$ 50,00
e) - cêra de abelha

"

quilO Cr$ 120;00
f) - feij�o -

. saco Cr$ 1.009,00 i,
.

g) - milho saco Cr$ 300,00 ,
h) - mel de ,abelha quilo-- _Cr$ 20,00 1°i) - peixe fresco quilo Cr$ 15,00
j) -. peixe sêco quilO Cr$ 25,00
k) - suíno vivo u:nid. (:r$ 4.000,00 I
1) - tomate ca�a Cr$ 200,00 -'

Isto quer dizer que ainda comprando por 800, 900 ou mil cruzeiros a saca de Iarroz, o comerciante deverá imposto sôbre Cr$ 1.200,00. E deve pagar imposto
duplamente, isto é, pela compra e pela venda letra b, do item 3° da portaria ,-mencionada).'

.

Esta saca de arroz, ao preço de Cr$ 1.200,00, vai pagar, de tributos, o se·

guinte: " IImpgstO de Vendas e Consignações (pela c()mpra e pela
I

venda, à base' de 3,5%) ..... : ..................•... '. . . . Cr$ 84,00

,..,1-_
Taxa do Plano 'de Obras (20% sôbre Cr$ 84,00) Cr$ 16,80
Taxa de Investimentos (25%· sôbr� Cr$ 84,00) ,.. Cr$ 21,00

Total de Imposto "
; .. Cr$ 121,80

.1'
É normal que uma saca de arroz, ou qualquer outro produto, antes de atin-

gir o consumidor, passe 'Por quatro transa'ÇÕes. .,'1
Na. segunda transação, a saca de a;rroz, de acôrd_o dom o Govêrno de San-

ta Catarina, já custará Cr$ 1.200,00 -1- CF$ 121,80) Cr$ 1.321,80; sôb.r� que se cal-

Icularão o lucro do comeI:ciante e a nova tribu�ação. Em números redondos, nas

to quatro operações de compra e venda, a sa'ca dé
, arroz terá pago aproximada-l

mente Cr$ 600,00 (seiscentos cruzeiros) de imposto.

I' xxx

I
Enquanto o Govêrno de Santa Catarina fixa o preço do arroz em .

Cr$ 1.200,00 por saca, o da República Quer e reclama baixa de preços.·
Não é possível baixar preços enquanto Heriberto estiver no Govêrno e

Deeke na' Fazenda. Estes dois 'só pensam em arrecadar. Arrecadar para guardal' _

no INCO?sem juro.$ nemnada..'
,

II
x x x·,

Esta é a realidade ca tarinense !
O Govêrno 'daquí faz ouvidos moucos _ao apêlo presidencial para a establ-'

lização dos preços. Antes de colaborar, promove o acréscimo dos preços das uti"
lidades. -

- O Conselho Coordenador do Abastecimento está sendo informado da aU: ,I .

tude do. Governador Heriberto Hürse. ',"
"()4E»()��(�!""o'_'()""U""('f�' � '.
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Na sessão de anteontem da Assemblêia,quando o ilustre deputado Jota Gonçalves co­

'mentava o gesto de renúncia de Prefeito Bal­

tasar . Buschle, que anunciára sua disposição
de' ábdicar do cargo se o govêrno pagasse a

Joinville o' que lhe .deve -,- pagamentos sus­

pensos' desde que aquele Prefeito assumiu o

cargo pela oposição - o líder do govêrno, «te-
putado Sebastião Neves, 'cm aparte.i.apelou
para o sr.... .Baltasar Buschle não renunciar,
porque o govêrno pagaria as dívidas.

Registramos, para o futuro, essa promes­
a formal que o govêrno Iêz, por intermédio
do seu porta-voz na Assembléia.

.... N;:t, entrevista que recentemente publicamos, do

sr. Celso Ramos, apareceu um pastel que todos os lei­

tores inteligentes, de' imediato, compreenderam e

corrigiram: houve a troca da expressão conivência por
conveniência.

A ela se refere, em carta, o atilado senhor Dire­

tor do Departamento de Estatística, pospondo-lhe um

pomposo o grifo é meu.
'Os outros perceberam; s, s.,grifou.
Uma vez que s.s. faz tanta questão de correção,

não deveria ter esquecida um acento grave, índíspen­
i sável, em frase de sua carta: candidató a curul (/0-
, uernamentsü.

A acentuação, que não apareceu nem na GAZETA
nem- no DIARIO DA TARDE, deveria ser posta, nem

qúe fôsse por interposta pessoa.
Tudo isso, por evidente, é lana caprina. Leva ao

nada.' 'l'ai qual o caso de um diretor -que deve- expli·
car

' Úcnicamente um assunto e- o faz politicamente,
porque, como dizia um grande sábio, técnica é um tro-

ço muito dificil...
.

Mas, por aqu(,03 técnicos e especiali2ados nascem

Idos atos de_ homeaçâo-.., ,'.
'

Lembram Ruy: '
. -'. '

.'�,

_
"Haveis de' conhecer, como eu conne­

�0!i paíse�,:'onde qúanto meno» a cténcia se

apura, mais sábios florescem.
E,. mais' iacisivo, quanto a-esses prodigios - fór­

mula viva a qu_aisquer dificuldades, chave de todos os .

FLORIANóPOLIS"DOMINGO, 5 DE ABRIL DE 1959

Bispo de Ihapecõ. .

SAGRAÇÃO 'HOJE EM SÃO PAULO
Receberá hoje as Insígnias de

.

do oeste catarlnense-

B,lspo, em Sagração a reall�r_B� I D._José Turhler, o
'

novo Bispo,
em .São paulo, eminente flg1J1"a do

I
s.erá empossado na séde da Dlo­

('lero catartnense, com relevantes
. cese de Chapecó. no dia 26 do

servíços prestados a comunidades: fluente.

o Diretório de Araquari solidário
teca a v' Excla, o seu Irrestrito e

Diretório êsse munícípío nípo., : decidido apôlo campanha 1960 .Go­
vêrno Estado O nome de V. Exc�;
é uma bandélra para grande vitó­
ria nas urnas, Saudações Cordiais.
_.- Itam!tl' Cordeiro, presidente _

José Spl'otte Mira - Odõrlco B.
da Silva _ JOão, Zeferino Correa
- J0.íi0 Corr.!!_a de Oliveira
Raulino Gomes de Oliveir:l - Joâo
Antonio Mira � Crlsplm Correa

, mra?rMr:�:I�O cd:rl:�rçGao::�o��b��a� - Custodio Angelo de Oliveira � I'
Lino Soare's - Fl'anclscÇ) Almeida- '!de realizar a sua audi�ão dlscofô_
Filho _ João Hormlnlo de _Souza

nica, que' costuma oferecer no Sa-
_ José Antonio Moura _ Miguel

Ião Nobre do COlégio .í)at(lrine\).se_ JOsé .pires _ Esperidlão pinheiro
aos amigos da bôa música. ,

enígmas: para CELSO RAMOS

7'�'iTenham por averiguado /que, onde

q.uer. que o colocarem, dará conta o suteito
das mais árduas empresas e soiuçilo aos

, mais emar.anhados probiemas. Se em nada

.se' aparelhóu, está em -tuão aparelhado.
Ninguém vos paderá informa)' porque. Mas
todo omundo, 'VO�lO dará -por líquida e cer­

to. Nilo aprendeu nada e sabe tudo. Ler,
,

nilo leu, Ruminar, nijo ruminou. Pro�u2ir,
nilo produziu. É um improviso om1Íisciente,
o tenpmerio de qU,e poetava Dante:

,

"In picciol tempo- gran aottor 'si feo"

'��� Gervasio de Oliveira - Bento
Candido de Fra�ca ...:._ ,.Êduaruo.
Sprotte.

Concêr'o
Distofônico

Filho - Francisco de Oliveira -

, O programa de domingo próxi­
mo apresentará, entre outras pe_

ças, i'Uma Aventura Musical em

AI ta FIdelidade".

I. B. -, Capriches,MestreAcarí, que é para a próxima campanha!

..,
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